ANA  MARIA  MACHADO 
GANHA  EDIÇÃO  DE 

TODA  A  SUA  OBRA 
PARA  ADULTOS  {Pág  12} 
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Nem  voto  secreto  deve 
salvar  Demóstenes 

O  Se  a  votação  de  hoje,  mesmo  com  a  exigência  de  sigilo,  reproduzir  a  indignação  pública  dos  parlamentares  com  a 
relação  entre  o  senador  e  Carlinhos  Cachoeira,  a  cassação  será  inevitável  O  Defesa  aposta  no  corporativismo  {Págo3> 


►  Nurit  Bensusan  e  a  meninada  com  os  jogos  de  temáticas  ambientais  criados  pela  bióloga  {pág  08} 
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|  NO  COníC,  VagaS  O  Enquanto 

|  desperdiçadas 


estacionamentos  públicos  subterrâneos 
nunca  saem  do  papel,  a  Terracap  deixa  dois  andares 
abandonados  no  coração  da  cidade  {Pá9o6} 


Sucesso  ou  enfraquecimento? 

Lei  Seca 
multa  40% 
a  menos 
em  2012 

O  Dados  do  primeiro  trimestre 
deste  ano  revelam  que  número 
de  autuações  por  embriaguez 
ao  volante  no  DF  caiu  de  2.777 
para  1.655  {pág  07} 

Pó  misterioso 
intoxica  família 

Substância  amarela  leva  seis 
pessoas  para  o  hospital  {pág  06} 

A  despedida  a 
Dom  Eugênio 

Cardeal  brasileiro  morreu 
ontem,  aos  91  anos  {pág  05} 


O  ex-presidente  da 
Valec  José  Francisco 
das  Neves  foi  solto 
ontem.  Juquinha,  co- 
mo é  conhecido,  é 
acusado  de  desvio 
de  recursos  de  um 
trecho  da  Ferrovia 
Norte-Sul. 

Segundo  a  denúncia, 
a  obra  custou  R$  90 
milhões  -  dos  quais 
R$  60  milhões  teriam 
sido  desviados.  Além 
de  Juquinha,  a  espo- 
sa dele,  Marivone 
Ferreira  das  Neves,  e 
o  filho  Jader  Ferreira 
das  Neves,  também 
acusados  de  envolvi- 
mento na  fraude,  ga- 
nharam liberdade. 
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Prefeito  ignora  vídeo  e 
nega  relação  com  bicheiro 

O  Raul  Filho  (PT),  de  Palmas,  nega  ter  recebido  doação  ilegal  de  campanha 
O  Em  depoimento  à  CPI  do  Cachoeira,  político  oferece  abertura  de  sigilos 


Flagrado  num  vídeo  ofere- 
cendo 'oportunidade  de  ne- 
gócios' ao  bicheiro  Carlos 
Augusto  Ramos,  o  prefeito 
de  Palmas,  Raul  Filho  (PT), 
minimizou  a  denúncia  on- 
tem durante  depoimento  à 
CPI  do  Cachoeira.  "Só  quis 
colocar  para  ele  que  Pal- 
mas é  bom  espaço  para  em- 
preendimentos", alegou. 

O  petista  lembrou,  mais 
de  uma  vez,  que  as  grava- 
ções foram  feitas  em  2004, 
quando  era  apenas  candida- 
to. Ele  colocou  à  disposição 
da  comissão  os  sigilos  ban- 
cário, telefónico  e  fiscal. 

Ovídeo  foi  feito  no  es- 
critório de  Cachoeira.  Os 
diálogos  sugerem  que,  em 
até  quatro  meses,  o  grupo 
do  bicheiro  seria  beneficia- 
do com  uma  renovação  de 
contrato  da  coleta  de  lixo, 
caso  Raul  Filho  fosse  eleito. 
"Nenhuma  empresa  de  Ca- 
choeira prestou  serviço 
emergencial  ou  por  dispen- 
sa. Nem  venceu  qualquer 
licitação  durante  o  meu  go- 
verno", assegurou. 

Raul  Filho  disse  que  fi- 
cou sabendo  apenas  duran- 
te a  viagem  que  teria  um 
encontro  com  Cachoeira. 

A  prefeitura  de  Palmas 
tem  seis  contratos  de  lim- 
peza urbana  com  a  Delta, 


"São  passados  oito 
anos.  Ele  não  fez 
doação  para  minha 
campanha,  em  que 
pese  a  expectativa 
criada  no  vídeo." 

RAUL  FILHO,  PREFEITO  DE  PALMAS 

que  somam  R$  71  milhões. 

O  petista  tem  as  contas 
de  campanha  questiona- 
das, principalmente,  por 
causa  de  um  show,  que  te- 
ria sido  custado  R$  150  mil 
por  Carlinhos  Cachoeira. 
"Nós  nunca  tivemos  qual- 
quer tipo  de  relacionamen- 
to, nem  intimidade  para 
buscar  apoio",  afirmou. 

Expulsão 

Para  evitar  desgaste  na  CPI, 
o  PT  estuda  a  expulsão  do 
prefeito  de  Palmas.  Raul  Fi- 
lho é  visto  dentro  da  legen- 
da como  um  'fisiologista' 
por  ter  sido  filiado  à  Arena, 
ao  PFL,  ao  PSDB  e  ao  PPS. 

A  Comissão  de  Ética  do 
partido  deve  abrir  processo 
disciplinar  contra  o  prefei- 
to -  mas  somente  depois 
das  eleições  de  outubro. 


GERALDO  MAGELA  /  AGÊNCIA  SENADO 


A  Videoteca  do 
Cachoeira'  chega  à  CPI 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


A  chamada  'videoteca  do 
Cachoeira'  foi  encaminha- 
da ontem  à  CPI.  São  cerca 
de  50  vídeos  gravados  pelo 
bicheiro  e  apreendidos  pela 
Polícia  Federal  durante  a 
Operação  Monte  Carlo,  em 
fevereiro. 

Segundo  as  investiga- 
ções, as  gravações  foram  fei- 
tas por  uma  câmara  instala- 
da no  ar-condicionado  do  es- 
critório do  bicheiro,  na  cida- 
de goiana  de  Anápolis. 

O  material  sequer  pas- 
sou por  uma  perícia,  mas 


existe  uma  expectativa  da 
CPI  de  encontrar  indícios 
de  que  as  gravações  seriam 
usadas  por  Cachoeira  para 
chantagear  autoridades  pú- 
blicas e  empresários. 

Por  enquanto,  os  vídeos 
serão  guardados  na  sala-co- 
fre.  Ficarão  disponíveis  pa- 
ra consulta  dos  parlamen- 
tares, mas  a  divulgação  se- 
rá proibida.  "Essa  comissão 
deve  resguardar  os  sigilos", 
afirmou  o  presidente  da 
CPI,  senador  Vital  do  Rêgo 

(PMDB-PB.   #  METRO  BRASÍLIA 


Governo  quer  apressar  obras  do  PAC 


Com  21%  das  obras  concluí- 
das, o  PAC  (Programa  de 
Aceleração  do  Crescimento) 
ganhará  um  reforço  que  po- 
de torná-lo  mais  eficiente.  A 
presidente  Dilma  Rousseff 
sancionará  esta  semana  o 
projeto,  aprovado  no  mês 
passado  pelo  Congresso  Na- 
cional, que  permite  a  ado- 
ção  do  RDC  (Regime  Dife- 
renciado de  Contratação) 
para  licitações  do  PAC,  prin- 
cipal programa  de  infraes- 
trutura  do  governo. 

Com  as  novas  regras,  o 
repasse  dos  recursos  e  auto- 
rização dos  empreendimen- 


tos serão  simplificados. 

O  governo  defende  a 
mudança  para  diminuir  a 
burocracia  e  os  custos.  "O 
tempo  médio  das  licitações 
cairá  de  250  para  80  dias  e 
os  custos  serão  reduzidos 
em  15%",  estimou  a  minis- 
tra do  Planejamento,  Mí- 
rian  Belchior. 

A  oposição  prepara  uma 
ação  no  Supremo  Tribunal 
Federal  contra  a  medida. 

O  RDC  já  é  utilizado  em 
licitação  de  obras  voltadas  à 
Copa  do  Mundo  de  2014  e  às 
Olimpíadas    do   Rio,  em 
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►  Canteiro  de  obras  da  hidrelétrica  de  Belo  Monte  (PA) 


Breves 


Congresso 
quer  antecipar 
recesso 

ACORDO.  Os  deputados  e 
senadores  querem  ante- 
cipar em  seis  dias  o  iní- 
cio do  recesso  parlamen- 
tar. Um  acordo  fechado 
ontem  prevê  a  convoca- 
ção de  sessão  do  Con- 
gresso Nacional  para  ho- 
je, a  fim  de  votar  a  LDO 
(Lei  de  Diretrizes  Orça- 
mentárias), espécie  de 
rascunho  do  Orçamento 
de  2013.  A  Câmara  tam- 
bém precisa  votar  três 
medidas  provisórias  que 
perdem  a  validade  nos 
próximos  dias. 
Oficialmente,  o  recesso 
parlamentar  só  começa 
na  próxima  quarta-feira, 
dia  17,  e  o  retorno  ao  tra- 
balho está  previsto  para 
Io  de  agosto. 

#  METRO  BRASÍLIA 

José  Serra  é 
multado 

PROPAGANDA.  A  Justiça 
Eleitoral  multou  em  R$ 
15  mil  o  candidato  do 
PSDB  à  prefeitura  de  São 
Paulo,  José  Serra.  Ele  di- 
vulgou antes  do  prazo  fi- 
xado em  lei  o  endereço 
de  duas  contas  no  micro- 
blog  Twitter  e  foi  punido 
por  propaganda  eleitoral 
antecipada,  o  metro 

Código  Penal 
entra  na  pauta 

COMISSÃO.  O  novo  Código 
Penal,  elaborado  por 
uma  comissão  de  juris- 
tas e  concluído  no  mês 
passado,  começa  a  ser 
analisado  no  Senado. 

Nos  próximos  dias,  se- 
rá criada  uma  Comissão 
Especial,  formada  por  11 
senadores,  para  discutir 
o  conjunto  de  propostas 
elaborado  nos  últimos 
sete  meses.  O  texto  pre- 
vê, por  exemplo,  a  des- 
criminalização do  uso  de 
drogas,  mais  rigor  nas 
penas  por  maus-tratos 
de  animais  e  a  transfor- 
mação da  exploração  dos 
jogos  de  azar  em  crime. 
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Demóstenes  enfrenta 
cassação  no  Senado 

O  Plenário  se  reúne  hoje  para  votar,  em  sessão  secreta,  o  processo  de  perda  de  mandato  O  O  goiano  é  acusado 
de  mentir  sobre  a  relação  com  Carlinhos  Cachoeira  O  Ele  pode  se  tornar  o  segundo  senador  cassado  da  história 


ANTÔNIO  CRUZ / ABR 


Com  a  pose  de  baluarte  da 
ética  arruinada,  Demóste- 
nes Torres  (sem  partido-GO) 
pode  ver  hoje  a  vida  pública 
implodir  definitivamente, 
devido  às  denúncias  de  uso 
do  mandato  para  defender 
interesses  de  uma  quadrilha 
criminosa  comandada  pelo 
bicheiro  Carlinhos  Cachoei- 
ra. A  partir  das  lOh,  o  plená- 
rio do  Senado  se  reúne  para 
decidir  se  interrompe  o 
mandato  de  um  senador 
eleito  por  cerca  de  1,2  mi- 
lhão de  eleitores  goianos. 

Os  80  senadores  atuarão 
como  juízes  do  crime  de 
quebra  de  decoro  parlamen- 
tar, cuja  a  pena  é  a  cassação 
e  a  perda  dos  direitos  políti- 
cos por  oito  anos,  contados 
a  partir  do  fim  do  atual 
mandato.  Os  votos  de  41  se- 
nadores são  suficientes  para 
sacramentar  a  perda  de 
mandato  ou  a  absolvição  - 
que,  neste  caso,  é  considera- 
da uma  hipótese  remota. 

Se  for  cassado  aos  51 
anos,  Demóstenes  carrega- 
rá a  mancha  no  currículo 
de  ser  o  segundo  senador 
cassado  da  história  -  Luiz  Es- 
tevão (DF)  perdeu  o  manda- 
to em  2000.  Só  poderá  vol- 
tar a  concorrer  a  cargos  pú- 
blicos em  15  anos,  uma  es- 
pera de  dois  anos  a  mais, 
por  exemplo,  do  que  o  tem- 


po em  que  está  na  política. 

Nascido  na  cidade  goiana 
de  Anicuns,  a  290  km  de 
Brasília,  Demóstenes  é  o  pe- 
núltimo de  uma  família  de 
12  irmãos.  Herdou  o  gosto 
pela  política  do  pai,  Avelo- 
mar  Torres,  que  era  comer- 
ciante e  também  foi  verea- 
dor. Antes  de  se  aventurar 
nos  palanques,  foi  professor, 
revisor  de  jornal  e  advogado. 

O  parlamentar  atuante  e 
sempre  com  postura  crítica 
em  relação  a  denúncias  se 
transformou,  nos  últimos 
três  meses,  numa  pessoa  re- 
clusa, que  só  rompeu  o  si- 
lêncio nos  últimos  oito  dias, 
quando  foi  à  tribuna  diaria- 
mente discusar  -  e  pedir  per- 
dão. A  postura  dos  últimos 
dias  foi  classificada  por  mui- 
tos senadores  como  um  ato 
de  desespero. 

Mesmo  que  seja  cassado, 
Demóstenes  afirma  que  vai 
lutar  para  provar  a  inocência 
e  insiste  estar  sendo  vítima 
de  um  julgamento  político. 

Cassado,  o  mandato  de 
senador  será  herdado  pelo 
empresário  Wilder  Pedro  de 
Morais,  ex-marido  de  An- 
dressa  Mendonça,  noiva  de 
Cachoeira. 


MARCELO  FREITAS 
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Atuação  marcada  por 
projetos  importantes 


Especialista  em  direito  pe- 
nal, Demóstenes  Torres 
procurou  orientar  a  atua- 
ção parlamentar  para  a 
área  de  segurança  pública 
e  políticas  sociais.  A  maio- 
ria dos  200  projetos  apre- 
sentados nos  nove  anos  de 
mandato  trataram  da  ga- 
rantia de  direitos  e  comba- 
te ao  crime  organizado. 

Dos  55  projetos  que  vira- 
ram lei  estão,  por  exemplo, 
a  criação  do  benefício  da 
guarda  compartilhada  de 
pais  separados,  o  Estatuto 
do  Idoso,  o  monitoramento 
eletrônico  dos  presos  e  a  cri- 
minalização do  sequestro- 
relâmpago. 


Foi  presidente  da  CCJ 
(Comissão  de  Constituição  e 
Justiça)  por  dois  anos.  Tam- 
bém foi  nomeado  relator  da 
Lei  da  Ficha  Limpa,  que 
proíbe  a  candidatura  de  po- 
líticos com  pendência  na 
Justiça. 

O  senador  sempre  esteve 
presente  na  composição  de 
Comissões  Parlamentares 
de  Inquérito.  Participou  da 
CPI  do  Banestado,  dos  Cor- 
reios e  do  Apagão  Aéreo,  co- 
mo relator.  O  último  proje- 
to  apresentado,  em  março, 
prevê  o  aumento  do  núme- 
ro de  integrantes  do  Conse- 
lho Nacional  do  Ministério 

PÚblicO.  O  METRO  BRASÍLIA 


132 

É  o  número  de  dias  en- 
tre a  primeira  denún- 
cia de  envolvimento 
com  o  esquema  de  Ca- 
choeira e  o  julgamen- 
to final  do  processo  de 
cassação  de  mandato 
no  plenário. 
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E  o  número  de  votos 
necessários  para  apro- 
var o  pedido  para  cas- 
sar o  mandato  ou  ar- 
quivar o  processo.  Os 
8i  senadores  têm  di- 
reito a  votar  na  sessão 
secreta. 


NA  VÉSPERA 

Senador 
discutiu 
estratégia 

Demóstenes  Torres 
usou  aquelas  que  po- 
dem ser  as  últimas  ho- 
ras como  senador  para 
reuniões  com  assesso- 
res e  advogados. 

Ligou  para  alguns  se- 
nadores repetindo  o  ar- 
gumento de  que,  tecni- 
camente, não  há  nada 
que  possa  incriminá-lo 
e  para  falar  sobre  os  ris- 
cos de  um  julgamento 
apenas  político. 

Só  saiu  de  casa  para 
fazer  mais  um  discurso 
no  plenário.  "Se  eu  ti- 
vesse culpa,  talvez  fos- 
se mais  simples  supor- 
tar, mas  a  dor  se  amplia 
devido  à  certeza  de  que 
está  sendo  sacrificado 
um  inocente",  falou. 

Em  seguida,  voltou 
às  reuniões.  Reclamou 
da  falta  de  aliados  e 
preparou  o  discurso  de 
defesa  de  hoje,  que  po- 
de ser  o  último  do  man- 
dato. O  METRO  BRASÍLIA 


Futuro  incerto  como  procurador 


Caso  seja  confirmada  a  cas- 
sação, Demóstenes  Torres  fi- 
cará impedido  de  disputar 
eleições  até  2027  e,  por  isso, 
prepara  o  retorno  ao  Minis- 
tério Público  Federal,  em 
Goiás.  Ele  entrou  na  carrei- 
ra em  1983  e,  em  1995,  foi 
eleito  procurador  geral  de 
Justiça. 

O  pedido  de  licença  do 
cargo  foi  feito  em  1999, 
quando  foi  convidado  para 
ser  secretário  de  Segurança 
do  Estado,  durante  o  gover- 
no Marconi  Perillo.  O  pri- 
meiro destaque  nacional 
veio  durante  o  sequestro  do 
compositor  Wellington  Ca- 
margo, irmão  da  dupla  Zezé 
de  Camargo  e  Luciano. 

Houve  ainda  a  tentativa 
de  unificar  as  polícias,  o 


que  lhe  deu  a  projeção  ne- 
cessária para  se  tornar  polí- 
tico. Em  2002,  Demóstenes 
foi  eleito  senador  pelo  en- 
tão PFL  e  reeleito  em  2010. 
Antes  de  retornar  à  car- 


reira, Demóstenes  deverá 
convencer  o  Conselho  Na- 
cional do  Ministério  Público 
que  a  perda  do  mandato  te- 
ve apenas  motivações  políti- 
cas. •  METRO  BRASÍLIA 


Cronologia 

Confira  a  sequência  de 
eventos  do  caso  que 
envolve  o  senador 
Demóstenes  Torres. 

►  2  de  março 

Denúncias  revelam  que  que 
senador  recebeu  presentes 
do  bicheiro. 

►  6  de  março 
Demóstenes  discurs,  admite 
a  amizade  com  Cachoeira, 
mas  nega  ter  beneficiado  jo- 
gos ilegais. 

►  23  de  março 
Escutas  telefónicas  revelam 
o  vazamento  de  informa- 
ções de  Demóstenes  para  o 
contraventor. 

►  27  de  março 
Pressionado,  o  senador  se  li- 
cencia da  liderança  do  DEM 
e  o  Ministério  Público  abre 
inquérito. 

►  2  de  abril 
DEM  abre  processo  de 
expulsão. 

►  3  de  abril 
Demóstenes  pede  desfilia- 
ção  do  partido. 

►  10  de  abril 
Conselho  de  Ética  abre  pro- 
cesso de  cassação. 

►  29  de  maio 
Demóstenes  depõe  por  seis 
horas  no  Conselho 
de  Ética. 

►  25  de  junho 
Por  unanimidade,  processo 
de  cassação  é  aprovado. 

►  2  de  julho 
Demóstenes  quebra  o  silên- 
cio, ocupa  a  tribuna  e  pede 
desculpas  aos  senadores. 

►  3  de  julho 
O  senador  faz  novo  discur- 
so, dizendo  que  as  grava- 
ções são  ilegais. 

►  4  de  julho 
Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  aprova  por  unanimi- 
dade a  legalidade  do  pro- 
cesso de  cassação. 

►  6  de  julho 
Demóstenes  diz  ter  o  'patri- 
mônio limpo'. 

►  9  de  julho 
O  senador  afirma  que  a 
mentira  não  pode  ser  consi- 
dera quebra  de  decoro. 

►  Hoje 
Plenário  se  reúne  para  votar 
o  pedido  de  cassação  do 
mandato. 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PT  VE  COMO  INEVITÁVEL 
A  EXPULSÃO  DE  RAUL  FILHO 

O  PT  nacional  planeja  reabrir  processo  de  ex- 
pulsão do  prefeito  de  Palmas,  Raul  Filho,  que 
aparece  em  vídeo  negociando  com  Carlinhos 
Cachoeira.  Na  avaliação  de  petistas,  o  prefeito 
se  "saiu  mal"  durante  depoimento  ontem  na 
CPI,  o  que  torna  sua  expulsão  "inevitável".  Em 
abril  de  2011,  a  executiva  estadual  do  PT  de- 
terminou a  expulsão  do  prefeito  e  de  sua  mu- 
lher, Solange  Duailibe,  por  infidelidade 
partidária. 

AMIGO  DA  ONÇA 

Raul  Filho  comprou  briga  com  o  PT  ao  apoiar 
João  Ribeiro  (PR)  ao  Senado  em  2010,  quando 
o  petista  Paulo  Mourão  disputava  a  vaga. 

PETISTA  IMPURO 


O  PT  também  lembra  que  Raul  Filho  não  é  ge- 
nuinamente petista.  Ele  passou  por  partidos 
de  oposição,  como  PSDB  e  PPS. 

PARTIDO  NOVO,  VIDA  NOVA 

Raul  Filho  e  a  esposa,  Solange  Duailibe,  chega- 
ram a  negociar  com  a  senadora  Kátia  Abreu 
(PSD)  filiação  no  partido  de  Gilberto  Kassab. 

ENTREGUE  AOS  LEÕES 

O  PT  lavou  as  mãos  e  deixou  Raul  Filho  sozi- 
nho ontem  com  a  oposição  durante  boa  parte 
de  seu  depoimento  na  CPI  do  Cachoeira. 

PATRIOTA  VAI  AO  SENADO 
EXPLICAR  TRAPALHADA  ALHEIA 

As  decisões  desastradas  adotadas  pelo 
Brasil  no  caso  do  Paraguai,  incluindo  a  trama 
para  enfiar  a  Venezuela  no  Mercosul,  foram  da 
presidenta  Dilma  Rousseff,  ouvindo  somente 
o  aspone  Marco  Aurélio  Garcia  e  o  ministro 
Celso  Amorim  (Defesa).  Mas  quem  vai  explicá- 
las,  hoje,  na  Comissão  de  Relações  Exteriores 
do  Senado,  coitado,  é  o  atual  chanceler  Anto- 
nio Patriota,  que  nada  teve  a  ver  com  a 
trapalhada. 

CRÍTICOS  A  POSTOS 

Antonio  Patriota  será  tratado  educadamente, 
hoje,  no  Senado,  mas  não  terá  vida  fácil:  en- 
contrará vários  críticos  da  política  externa 
brasileira. 


PERGUNTEM  A  ELA 

O  chanceler  Patriota  teme  ser  indagado  sobre 
o  que  não  pode  explicar:  por  que  a  presidenta 
Dilma  não  o  ouviu  sobre  a  crise  no  Mercosul. 

BOCADO  FORNO 

A  área  jurídica  do  PSDB  já  elabora  a  represen- 
tação que  tentará  anular  no  STF  as  manobras 
do  Brasil  para  enfiar  a  Venezuela  no  Mercosul. 

MALHAÇÃO  DE  JUDAS 

Na  conversa  de  Dilma  com  o  vice  dos  seus  so- 
nhos, Eduardo  Campos  (PSB),  governador  de 
Pernambuco,  um  nome  foi  citado  com  des- 
dém e  irritação  por  ambos:  Rui  Falcão,  presi- 
dente nacional  do  PT. 

AMBIÇÃO  PETISTA 

Eduardo  Campos  quer  relação  de  aliança  do 
PSB  com  o  PT,  e  não  de  submissão.  Ele  acha,  e 
Dilma  concordou,  que  o  PT  só  quer  o  "venha  a 
nós",  esmagando  aliados.  E  essa  atitude  eles 
atribuem  a  Rui  Falcão. 

TEMPESTADE  EM  COPO  D'ÁGUA 

Rui  Falcão,  que  nada  faz  sem  a  prévia  concor- 
dância do  ex-presidente  Lula,  minimiza  os 
atritos  do  PT  com  o  PSB.  Considera  que  a  briga 
em  Belo  Horizonte,  por  exemplo,  não  vai  atra- 
palhar a  disputa  presidencial. 

SEM  SAÍDA 

Relator  do  processo  contra  Demóstenes  Tor- 
res, o  senador  Humberto  Costa  (PT-PE)  está 
convicto  de  que  maioria  absoluta  decidirá 
pela  cassação,  na  votação  fechada  que 
acontece  hoje  no  Senado. 

OPOSIÇÃO  PROPOSITIVA 

Apesar  de  fazer  oposição  ao  governo  de  Tarso 
Genro  (PT),  a  senadora  Ana  Amélia  (PP-RS)  foi 
favorável  aos  créditos  de  U$  620  milhões  para 
o  Rio  Grande  do  Sul:  "Mas  vou  cobrar  rigor  na 
aplicação  da  verba". 

BRASIL  EM  ALTA 

Ex-correspondente  do  New  York  Times  no 
Rio,  o  americano  Larry  Rohter,  que  o  então 
presidente  Lula  quis  expulsar  do  Brasil  por  cri- 
ticá-lo, lançou  pela  Geralção  Editorial  um  livro 
saboroso.  "Brasil  em  alta"  é  uma  espécie  de 
enciclopédia  em  um  volume  sobre  o  Brasil 
moderno. 

CARÍSSIMO  TELESPECTADOR 

O  Senado  explicou  que  a  implantação  de  "do- 
se caption"  em  sua  TV  é  na  produção  de  legen- 
das ocultas  em  português  para  telespectadores 
deficientes  auditivos.  O  contrato  vai  custar 
R$  2,4  milhões  por  ano. 

MESMA  LAIA 

Do  deputado  Onyx  Lorenzoni  (DEM)  ao  prefei- 
to de  Palmas,  Raul  Filho,  suspeito  de  benefi- 
ciar Cachoeira  em  troca  de  dinheiro  para  cam- 
panha: "O  senhor  se  igualou  a  Jaqueline  Roriz 
e  Arruda,  seus  semelhantes". 

SÓ  UM  MAL  ENTENDIDO 

Ao  descrever  os  encontros  com  Cachoeira,  o 
prefeito  de  Palmas  (TO),  Raul  Filho  (PT),  fez 
lembrar  o  ex-presidente  Bill  Clinton  admitindo 
que  usou  maconha:  "Fumei,  mas  não  traguei". 


"Cada  um  conhece 
os  seus  demónios." 


JOSÉ  SERRA  (PSDB)  AO  RESPONDER  UMA  PERGUNTA 
SOBRE  0  RIVAL  FERNANDO  HADDAD  (PT) 


PODER  SEM  PUDOR 

Olho  eletrifícado 


Coronel  Toniquinho  Pe- 
reira era  chefe  político 
em  Itapetininga  (SP), 
quando  se  viu  obriga- 
do a  receber  o  governador  - 
seu  adversário  -  na  estação 
ferroviária  de  Iperó.  Cheio 
de  má  vontade,  assim  que  o 


trem  chegou  à  estação,  Toni- 
quinho foi  logo  reclamando 
do  chefe  da  estação: 

-  Entrou  uma  fagulha  no 
meu  olho... 

-  O  trem  é  elétrico,  coronel. 
Não  solta  fagulha. 

-  Então  foi  um  quilowatt. 
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Fiéis  se  despedem  de 
dom  Eugénio  Sales 

O  Papa  Bento  16  lamenta  a  morte  do  cardeal  O  Catedral  Metropolitana  ficou  lotada  durante 
as  diversas  missas  em  homenagem  ao  arcebispo  emérito  do  Rio,  que  morreu  aos  91  anos 


GUTO  MAIA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


O  corpo  do  cardeal  arcebis- 
po emérito  do  Rio  de  Janei- 
ro, dom  Eugénio  Sales,  será 
enterrado  hoje,  à  15h,  no 
chão  da  cripta  da  Catedral 
Metropolitana,  local  que 
está  reservado  apenas  aos 
corpos  dos  bispos  da  Igreja 
Católica. 

Dom  Eugênio  Sales  mor- 
reu na  noite  de  segunda-fei- 
ra,  aos  91  anos,  após  sofrer 
um  infarto  em  casa.  O  en- 


terro será  realizado  apenas 
hoje  porque  o  irmão  de 
dom  Eugénio  e  arcebispo 
emérito  de  Natal  (RN),  dom 
Heitor  de  Araújo  Sales,  e  o 
bispo  auxiliar  de  dom  Eugé- 
nio, dom  Kall  Joseph  Roner, 
estavam  voltando  da  Suíça 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

Ontem,  o  velório  foi  mar- 
cado por  muita  emoção  dos 
fiéis,  que  lotaram  a  catedral 
desde  as  primeiras  horas  da 


manhã.  O  corpo  foi  levado 
pelo  caminhão  do  Corpo  de 
Bombeiros,  seguido  por  um 
comboio.  Ao  chegar,  ele  foi 
recebido  por  uma  salva  de 
palmas  e  pela  banda  da  Polí- 
cia Militar.  Um  dos  momen- 
tos mais  surpreendentes  foi 
quando  uma  pomba,  que 
simboliza  o  Espírito  Santo, 
pousou  sobre  o  caixão  no 
momento  em  que  foi  solta. 
O  arcebispo  do  Rio  de  Ja- 


neiro, dom  Orani  Tempesta, 
celebrou  a  primeira  missa 
de  corpo  presente.  Até  o 
momento  do  enterro,  mis- 
sas serão  realizadas  a  cada 
duas  horas. 

O  site  do  Vaticano  publi- 
cou o  telegrama  enviado  pe- 
lo Papa  Bento  XVI  a  dom 
Orani  Tempesta,  lamentan- 
do a  morte  de  dom  Eugénio. 
O  pontífice  destacou  que  o 
religioso  foi  uma  autêntica 


►  Catedral  tera  missa  a  cada  duas  horas  em  homenagem  a  dom  Eugénio  Sales 


LUIZ  ROBERTO 
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"Ele  soube  estar 
presente  nos 
principais 
momentos  do 
Brasil,  na  questão 
dos  refugiados, 
na  defesa  dos 
perseguidos/9 

DOM  ORANI  TEMPESTA 
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sinos  tocaram  simulta- 
neamente nas  igrejas 
do  Rio  de  Janeiro,  às 
I2h  de  ontem,  em  ho- 
menagem ao  cardeal 
dom  Eugénio  de  Araú- 
jo Sales.  Depois,  foi 
realizada  a  missa  de 
corpo  presente  na  crip- 
ta da  catedral,  pelo  ar- 
cebispo do  Rio  de  Ja- 
neiro, dom  Orani  João 
Tempesta. 


testemunha  do  evangelho 
no  meio  do  seu  povo. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  também  lamentou  a 
morte  do  arcebispo  eméri- 
to. Em  nota,  ela  exaltou  a 
preocupação  social  que 
marcou  sua  vida.  Ainda  na 
noite  de  segunda-feira,  o  go- 
vernador Sérgio  Cabral  e  o 
prefeito  Eduardo  Paes  de- 
cretaram luto  de  três  dias. 

#  METRO  RIO 


Cardeal 

mais 

antigo 

Segundo  a  Arquidiocese 
do  Rio,  dom  Eugénio 
Sales  era  o  cardeal  mais 
antigo  da  Igreja  Católi- 
ca, título  que  lhe  foi 
concedido  em  1969,  pe- 
lo papa  Paulo  VI.  Sales 
foi  arcebispo  de  Salva- 
dor no  final  da  década 
de  60  e  se  tornou  arce- 
bispo do  Rio  de  Janeiro 
em  1971.  Ele  ficou  no 
cargo  até  2001,  quando 
completou  80  anos. 
Mesmo  assim,  foi  im- 
portante recentemente 
na  escolha  do  Rio  como 
sede  da  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  (JMJ), 
que  acontece  no  ano 
que  vem. 

Ele  teve  trabalho  im- 
portante ao  desenvol- 
ver uma  série  de  pasto- 
rais (Penal,  das  Favelas, 
do  Menor)  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Em  silêncio,  aco- 
lheu e  protegeu  mais  de 
5  mil  refugiados  políti- 
cos de  toda  a  América 
Latina  entre  o  anos  de 
1976  e  1982.  #  metro  rio 
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Traficante 
morto  havia 
participado 
de  resgate 

Uma  semana  após  o  resgate 
cinematográfico  de  um  pre- 
so na  25a  DP  do  Rio  de  Janei- 
ro, cerca  de  120  policiais 
voltaram  às  favelas  do  Jaca- 
rezinho  e  da  Mandela,  on- 
tem, em  busca  do  traficante 
Diego  de  Souza  Feitoza,  o 
DG.  Mais  uma  vez,  ele  não 
foi  encontrado,  mas  um  dos 
15  acusados  de  tê-lo  resgata- 
do foi  morto  pelos  agentes. 

O  suspeito  foi  identificado 
como  como  Fábio  Correia 
Leitão,  o  Fabinho  do  Ponti- 
lhão. Na  operação,  nove  sus- 
peitos de  envolvimento  com 
o  tráfico  de  drogas  foram 
presos.  Também  foram 
apreendidos  30  kg  de  entor- 
pecentes, material  para  en- 
dolação,  coletes,  munições, 
carregadores  e  peças  de  fuzil. 

Comida  por  silêncio 

Na  comunidade,  uma  cen- 
tral de  retransmissão  de  TV 
a  cabo  clandestina,  conhe- 
cida como  gatonet,  foi  loca- 
lizada e  desmontada.  No 
mesmo  local,  os  policiais 
encontraram  uma  loja 
cheia  de  cestas  básicas. 

Segundo  a  PM,  elas  eram 
usadas  como  "moeda  de 
troca"  pelo  silêncio  dos  mo- 
radores, para  que  eles  não 
denunciassem  criminosos. 

"É  uma  foram  de  oprimir 
sem  ser  pela  arma",  afir- 
mou o  sargento  do  BPChoq, 
Sérgio  Napolitano. 

Na  ação,  dois  suspeitos 
morreram  durante  troca  de 
tiros  com  os  agentes.  Dois 
fuzis,  64  kg  de  maconha, 
material  de  endolação  e 
munição  não  contabilizada 
foram  apreendidos. 

Após  a  invasão  de  bandi- 
dos armados  na  delegacia, 
a  Polícia  Civil  já  fez  diver- 
sas operações  para  tentar 
capturar  DG.  No  entanto,  o 
mais  próximo  que  os  agen- 
tes conseguiram  chegar, 
até  agora,  foi  apreender  a 
motocicleta  que  seria  usa- 
da pelo  bandido.  •  metro  rio 
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Pó  misterioso 
assusta  família 
de  Samambaia 


►  Eletricista  mostra  onde  encontrou  o  po  amarelo 


O  Instituto  de  Criminalísti- 
ca da  Polícia  Civil  do  Distri- 
to Federal  analisa  um  pó 
amarelo  encontrado  em 
frente  à  casa  do  eletricista 
Alrino  Moreno  Pacheco,  45, 
em  Samambaia.  O  laudo  de- 
ve sair  nos  próximos  30  dias 
para  esclarecer  qual  era  a 
substância  química  que  pro- 
vocou intoxicação  no  eletri- 
cista e  em  seus  familiares. 

O  pó  apareceu  na  tarde 
de  segunda-feira,  por  volta 
das  17h,  em  três  monti- 
nhos -  colocados  exatamen- 
te  em  frente  à  porta  de  en- 
trada da  casa  de  Alrino. 
"Era  mais  de  1  kg  e  cheira- 
va como  gás  de  pimenta", 
conta  Crisleiane,  21,  a  filha 
mais  velha  do  eletricista. 

As  seis  pessoas  que  esta- 
vam na  casa  começaram  a 
espirrar  e,  para  se  livrar  do 
incomodo,  o  eletricista  de- 
cidiu limpar  a  área,  jogan- 
do água.  Foi  quando  uma 
nuvem  amarela  cobriu  o 
eletricista.    "Meu  rosto 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 

queimou,  minha  garganta 
começou  a  arder,  eu  não 
parava  de  espirrar,  daí  as 
meninas  chamaram  o  Cor- 
po de  Bombeiros". 

Os  bombeiros  levaram  a 
família  para  o  Hospital  Re- 
gional de  Taguatinga  e  iso- 
laram toda  a  área  onde  está 
a  casa.  No  HRT,  as  seis  pes- 
soas foram  medicadas  para 
reverter  as  reações  quími- 
cas. Alrino  tomou  três  inje- 
ções  e  os  outros  cinco  fo- 
ram obrigados  a  receber 
duas  cada  um. 

A  família  ficou  em  obser- 
vação até  lh  da  madrugada 
e,  ao  receber  alta,  foi  acon- 
selhada a  não  ir  para  casa. 
Dormiram  na  casa  de  fami- 
liares e  só  voltaram  ontem. 

"Não  sei  o  que  era,  nem 
quem  colocou",  conta  Alri- 
no, que  ontem  de  manhã 
limpava  novamente  a  área. 
O  pó  havia  sido  retirado 
durante  a  madrugada  pelo 
Corpo  de  Bombeiros. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Sob  o  Conic, 
vagas  ociosas 

O  Dois  andares  de  garagem  de  propriedade  da  Terracap  estão  desativados 
por  inoperância  do  poder  público  Ò  Espaço  é  de  4.196,04  metros  quadrados 
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O  subsolo  do  Conic  escon- 
de o  que  mais  falta  no  cen- 
tro de  Brasília:  vagas  para 
estacionamento.  São  dois 
andares,  com  capacidade 
para  pelo  menos  350  car- 
ros, que  estão  ociosos  por 
pendências  judiciais  e  difi- 
culdades burocráticas. 

Ao  todo,  são  4.196,04  me- 
tros quadrados  desperdiça- 
dos em  uma  das  áreas  mais 
movimentadas  da  cidade.  O 
espaço  é  do  GDF  e  fica  em- 
baixo do  complexo  de  pré- 
dios do  Setor  de  Diversões 
Sul  (SDS).  A  entrada  e  a  saí- 
da são  vigiadas  por  funcio- 
nários terceirizados  pagos 
com  dinheiro  público. 

"A  localização  é  privile- 
giadíssima. Estamos  enca- 
minhando junto  com  o  go- 
verno uma  destinação  para 
a  área",  conta  o  empresário 
Miguel  Setembrino,  vice- 
prefeito  do  Conic.  De  acor- 
do com  Setembrino,  o  local 
está  ocioso  há  pelo  menos 
dois  anos. 

Os  dois  andares  de  ga- 
ram  foram  demarcados 
ainda  na  época  da  cons- 
trução da  cidade,  atenden- 
do ao  projeto  de  Lucio 
Costa,  que  planejava  o  Co- 
nic como  uma  área  para 
teatros  e  cinemas. 


►  Espaço  vazio  e  malcuidado:  área  desperdiçada 
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vagas  poderiam  ser 
implantadas  nos  dois 
andares  de  estaciona- 
mento do  Conic  que 
estão  desativados. 


Os  prédios  do  SDS  come- 
çaram a  ser  construídos  en- 
tre os  anos  1970  e  1980.  As 
garagens  subterrâneas  ti- 
nham acessos  para  os  pré- 
dios e  para  a  área  central  do 
SDS.  Por  questões  de  segu- 


rança, hoje  esses  acessos  es- 
tão fechados  com  grades  e 
madeirites. 

Por  meio  de  nota  envia- 
da ao  Metro,  a  Terracap  ex- 
plica que  é  a  proprietária 
legal  da  área  e  tem  procu- 
rado soluções  para  dar  uso 
ao  local. 

De  acordo  com  a  empre- 
sa pública,  estão  sendo  en- 
caminhadas três  soluções 
distintas:  uma  parte  da 
área  será  revitalizada  a 
partir  de  projeto  encami- 
nhado pela  Prefeitura  do 
Conic;  outro  espaço  será 


doado  para  a  Secretaria  do 
Trabalho  para  implantação 
de  uma  Agência  do  Traba- 
lhador; e  um  terceiro  local 
está  em  disputa  judicial 
com  um  dono  de  restau- 
rante do  SDS. 

Enquanto  nenhuma  das 
três  soluções  se  desenrola, 
o  Setor  de  Diversões  Sul 
continua  um  dos  espaços 
mais  difíceis  para  se  esta- 
cionar em  Brasília. 
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Seca  despe  as  árvores 

O  DF  está  sem  chuvas  desde  17  de  junho.  O  período 
de  estiagem  já  provoca  alterações  na  paisagem  da 
cidade.  A  grama  está  ficando  acinzentada  e  as  árvo- 
res estão  perdendo  as  folhas.  Ontem,  a  umidade 
chegou  a  44%  às  15h.  # metro  brasília 


Breve 


Casa  Abrigo 
precisa  de 
agasalhos 

SOLIDARIEDADE.  A  Casa 
Abrigo,  espaço  que  garan- 
te a  defesa  e  a  proteção 
de  mulheres  e  meninas 
vítimas  de  violência  do- 
méstica e  sexual,  necessi- 
ta da  doação  de  agasalhos 
para  adultos  e  crianças  e 
também  de  brinquedos. 
O  material  pode  ser  en- 
tregue na  Delegacia  Espe- 
cial de  Atendimento  à 
Mulher  (DEAM),  localiza- 
da na  EQS  204/205. 
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Viplan  vai  recorrer  de 
indenização  por  morte 


O  empresário  e  dono  da 
companhia  de  ônibus  Vi- 
plan (Viação  Planalto), 
Wagner  Canhedo,  garan- 
tiu que  a  empresa  vai  re- 
correr da  decisão  do  TJDFT 
(Tribunal  de  Justiça  do  Dis- 
trito Federal  e  Territórios), 
que  mandou  a  Viplan  in- 
denizar  a  família  de  um 
rapaz  morto  dentro  do 
veículo  da  empresa. 

O  jovem  era  passageiro 
de  um  dos  ônibus  da  Vi- 
plan quando  o  veículo  foi 
atingido  por  outro  coleti- 
vo,,  da  empresa  Novo  Ho- 


rizonte, na  BR-020,  perto 
do  condomínio  Nova  Coli- 
na, em  Sobradinho. 

O  TJDFT  decidiu  que  a 
Viplan  deve  pagar  R$  45 
mil  a  três  irmãos  do  rapaz. 
O  dinheiro  seria  dado 
igualmente  para  cada  um 
dos  homens  da  família, 
que  era  sustentada  pela  ví- 
tima, de  apenas  20  anos, 
segundo  os  parentes. 

Para  a  4a  Turma  Cível 
do  tribunal,  o  falecimento 
da  vítima  causou  "imensa 
dor"  e  abalou  emocional- 
mente os  familiares,  e, 


por  isso,  a  companhia  pre- 
cisa indenizar  os  parentes. 

Segundo  Canhedo,  à 
época  a  perícia  ténica 
comprovou  que  o  ônibus 
da  Novo  Horizonte  foi  res- 
ponsável pelo  acidente  e  a 
Viplan  foi  inocentada.  "A 
Viplan  também  foi  vítima 
nesse  caso.  Não  causamos 
o  acidente.  Nossa  área  ju- 
rídica vai  entrar  com  o  re- 
curso em  breve",  afirma. 
Para  ele,  a  Novo  Horizonte 
é  que  deveria  arcar  com  a 
indenização  à  família. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Multas  da  Lei  Seca 
desabam  em  2012 

O  Autuações  tiveram  queda  de  40%  no  primeiro  trimestre  O  Detran  diz  que  divulgação  de 
operações  pelas  redes  sociais  atrapalha,  mas  vê  diminuição  no  uso  de  álcool  ao  volante 


As  blitze  da  Lei  Seca  já  não 
metem  medo  no  brasiliense 
como  acontecia  nos  prime- 
ros  anos  de  fiscalização, 
quando  dezenas  de  condu- 
tores eram  flagrados  alcooli- 
zados a  cada  fim  de  semana. 
Contando  com  a  agilidade 
dos  avisos  nas  redes  sócias  e 
percebendo  um  afrouxa- 
mento da  fiscalização  nas 
ruas,  os  motoristas  infrato- 
res  se  sentem  mais  seguros 
para  assumir  o  volante  após 
algumas  doses.  No  último 
fim  de  semana,  10  pessoas 
foram  autuadas  no  DF.  No 
anterior,  13  motoristas  fo- 
ram flagrados. 

A  diferença  entre  as  au- 
tuações do  primeiro  trimes- 
tre de  2011  e  do  de  2012 
chega  a  40%.  Foram  2.777 
multas  de  janeiro  a  março 
do  ano  passado  e  1.655  no 
mesmo  período  deste  ano. 

O  Detran  ainda  não  fe- 
chou os  dados  do  segundo 
trimestre,  mas  a  tendência 
deve  continuar,  segundo  o 
chefe  do  Núcleo  de  Policia- 
mento de  Fiscalização  de 
Trânsito,  Lucio  Lahm.  "Há 
menos  motoristas  alcooliza- 
dos nas  ruas,  graças  à  Lei 
Seca  e  ao  nosso  esforço  de 
fiscalização",  avalia. 

Ele  não  sabe  dizer,  po- 
rém, se  o  número  de  blitze 
continua  constante.  "Nós 
diversificamos  os  pontos 
fiscalizados  com  a  Opera- 
ção Funil,  que  é  realizada 


nas  proximidades  de  uma 
rodovia  federal  e  conta  com 
o  apoio  da  Polícia  Rodoviá- 
ria Federal  e  da  PM",  afir- 
ma. "Com  isso,  as  blitze 
chegam  a  mais  cidades  e  o 
resultado  foi  a  diminuição 
dos  acidentes  fatais  em  12% 
no  primeiro  semestre." 

Último  gole 

Outra  inovação  dos  órgãos 
de  fiscalização  foi  a  tentati- 
va de  se  adiantar  à  divulga- 
ção dos  locais  onde  aconte- 
cem blitze  em  redes  so- 
ciais, como  Twitter  e  Face- 
book.  Lançada  em  maio,  a 
operação  Ultimo  Gole  colo- 
cou agentes  em  carros  des- 
caracterizados nos  estacio- 
namentos de  regiões  onde 
há  bares  e  festas. 

Eles  ficam  de  olho  em 
pessoas  claramente  alcooli- 
zadas que  deixam  os  locais 
dirigindo  e  os  autuam  antes 
que  ganhem  as  ruas.  "Essa 
iniciativa  tem  apresentado 
resultados  positivos,  por- 
que a  blitz  no  modelo  clás- 
sico, que  fica  duas  ou  três 
horas  em  um  mesmo  local, 
perdeu  força",  avalia  Lahm. 

Sem  medo 

Parada  em  uma  blitz  próxi- 
ma ao  Setor  Bancário  Sul, 
em  uma  madrugada  de  ja- 
neiro de  2009,  quando  a  lei 
tinha  menos  de  um  ano,  a 
designer  Thais  Lorenzini, 
24,  se  recusou  a  fazer  o  tes- 


"Nossos  esforços 
estão  conseguindo 
atingir  o  objetivo 
de  inibir  o  consumo 
de  álcool  associado 
à  direção/' 

LUCIO  LAHM,  DO  DETRAN 

te  do  bafômetro  e  teve  a 
carteira  apreendida.  "Eu  ti- 
nha bebido  só  uma  taça  e 
meia  de  vinho,  mas  havia 
todo  um  medo  das  opera- 
ções e  pouca  informação  à 
respeito",  conta.  "Hoje, 
acho  que  esse  medo  aca- 
bou e  foi  substituído  por 
acomodação.  As  pessoas 
perceberam  que  não  existe 
bicho  de  sete  cabeças  e  o 
assunto  não  é  mais  priori- 
dade para  ninguém." 

Falência 

O  empresário  Hernando 
Ornellas,  42,  também  per- 
deu a  fé  na  força  da  fiscali- 
zação. Em  2008,  ele  abriu 
uma  empresa  para  dirigir 
até  em  casa  o  carro  de 
quem  bebia.  "Com  o  suces- 
so inicial,  comprei  12  mo- 
tos para  buscar  os  motoris- 
tas", conta.  "Dois  anos  de- 
pois, fiquei  só  nas  presta- 
ções e  fui  à  falência.  Ainda 
estou  endividado." 
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is  trimestre 

Primeiros  meses  de  2012 
tiveram  1,1  mil  multas  a 
menos  que  em  2011 


2.777 

INFRAÇÕES-2011 


O 

1.655 

INFRAÇÕES-2012 


Multas  de  março 

O  terceiro  mês  teve  a 
queda  mais  expressiva  no 
número  de  flagrantes. 

1.167 

MULTAS  EM  MARÇO  DE  2011 


311 


MULTAS  EM  MARÇO  DE  2012 
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957 

reais  e  63  centavos  é  o 
valor  da  multa  para 
quem  é  flagrado 
dirigindo  com  mais  de 
seis  decigramas  de 
álcool  por  litro  de 
sangue.  A  CNH  é 
suspensa  por  um  ano. 


Acidente  mata  um  e  fere  mais  oito 


REPRODUÇÃO  /  BAND 


A  estrada  BR-060,  que  liga 
Brasília  e  Goiânia,  foi  cená- 
rio de  um  grave  acidente, 
que  envolveu  seis  cami- 
nhões, três  carros  e  deixou 
uma  pessoa  morta. 

Por  volta  das  6h  de  on- 
tem, perto  da  cidade  de 
Alexânia  (GO),  um  cami- 
nhão carregando  tijolos 
quebrou  e  causou  o  engave- 
tamento.  Um  corpo  foi  en- 
contrado perto  do  rio  que 
passa  embaixo  da  via.  O 
Corpo  de  Bombeiros  acredi- 
ta que  a  vítima  seja  o  moto- 
rista do  veículo  de  tijolos. 

A  confirmação  ainda 
depende  do  resultado  de 
exames  do  Instituto  Médi- 


co Legal  (IML). 

Uma  das  vítimas,  Silva- 
no Souza,  segue  internado 
no  Hospital  de  Base  devido 
a  fraturas.  Segundo  a  Secre- 
taria de  Saúde  do  Distrito 
Federal,  o  homem  está  sen- 
do tratado  pelo  ortopedia 
do  local  e  apresenta  bom 
estado  clínico. 

Quatro  pessoas  ficaram 
levemente  feridas  e  outras 
três  foram  encaminhadas  a 
hospitais  do  Distrito  Fede- 
ral e  passam  bem. 

O  trânsito  no  local  foi  in- 
terrompido por  algumas  du- 
rante a  manhã  e  gerou  um 
engarrafamento  de  10  km. 
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►  Engavetamento  envolveu  6  caminhões  e  3  carros  de  passeio 


Traficante  é  preso 
com  espada  das 
Forças  Armadas 


A  Polícia  Militar  prendeu 
um  homem  por  tráfico  de 
drogas  em  Taguatinga,  na 
última  segunda-feira.  No 
momento  da  operação  o 
rapaz  estava  em  casa  e 
vendendo  droga  a  dois  jo- 
vens menores  de  idade. 

Com  os  entorpecentes, 
a  polícia  encontrou  uma 
espada  de  uso  exclusivo 
das  Forças  Armadas.  A  Se- 
ção de  Drogas  da  21a  DP 
investiga  o  caso,  mas  ain- 
da não  tem  informações 


sobre  como  o  traficante 
conseguiu  a  arma. 

O  homem  foi  levado  pa- 
ra a  21a  Delagacia  de  Polí- 
cia de  Taguatinga,  onde  o 
caso  foi  registrado. 

Segundo  a  delegada- 
chefe,  Vera  Lúcia  da  Silva, 
o  traficante  já  foi  encami- 
nhado para  a  carceragem 
de  polícia  especializada  da 
Polícia  Civil.  Pelo  crime,  o 
acusado  pode  pegar  até  10 
anos  de  prisão. 
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Bióloga  cria  jogos  infantis 
sobre  questões  ambientais 

O  Formada  pela  Universidade  de  Brasília,  Nurit  Bensusan  desenvolve  brincadeiras  que  ajudam  alunos  a 
compreender  melhor  biologia  O  Filho  de  8  anos  da  ambientalista  também  ajuda  na  criação  do  material 


Em  coro,  três  meninos  di- 
zem que  preferem  o  jogo 
de  cartas  ao  videogame. 
Entre  8  e  10  anos,  nascidos 
e  criados  em  meio  ao  auge 
da  vida  tecnológica  e  ciber- 
nética, a  frase  dos  garotos 
gera  dúvidas.  Em  alguns 
minutos,  entretanto,  os 
três  estão  sentados  e  dispu- 
tando as  melhores  cartas 
de  "Poseidon",  um  dos  jo- 
gos elaborados  pela  biólo- 
ga e  engenheira  florestal 
Nurit  Bensusan. 

Formada  pela  Universi- 
dade de  Brasília,  Nurit  atual- 
mente  trabalha  como  con- 
sultora ambiental  em  ONGs 
(organizações  não  governa- 
mentais) da  área,  além  de  se 
dedicar  aos  livros  e  jogos. 
Nos  últimos  anos,  Nurti  já 
escreveu  12  livros  e  produ- 
ziu quatro  jogos. 

Inspiração  maternal 

O  interesse  de  Nurit  em 
desenvolver  livros  e  traba- 
lhos para  o  mundo  infan- 
til surgiu  mesmo  após  o 
nascimento  do  filho,  Ariê, 
hoje  com  9  anos.  "Come- 
cei a  procurar  jogos  para  o 
meu  filho  e  senti  falta  de 
coisas  interessantes  no 
mercado.  No  Brasil,  há  vá- 


"Para  mim,  foi  fácil 
entender  e  muito 
divertido  brincar 
com  os  jogos/' 

RODRIGO  ANGELIM,  10  ANOS 


rias  re-edições  de  jogos  an- 
tigos, mas  quase  não  sur- 
ge nada  novo",  ressalta. 

E  o  filho  não  foi  só  o 
motivo  dessa  empreitada, 
Ariê  ajudou  a  mãe  com  os 
projetos  e  fez  desenhos 
que  ilustram  alguns  dos 
jogos  lançados.  "Na  fase 
do  protótipo,  ele  dese- 
nhou algumas  coisas  para 
me  ajudar  e  depois  a  edi- 
tora decidiu  aproveitá- 
los",  explica. 

Uma  das  cartas  mais 
importantes  de  "Tsuna- 
mi", a  do  Poseidon,  foi 
criada  pelo  menino.  "Eu 
gosto  de  desenhar,  não  foi 
difícil  nem  chato  fazer", 
conta  o  espevitado  Ariê. 

Nessa  lacuna,  Nurit  viu 
uma  oportunidade  de  unir 
duas  coisas  que  gosta:  biolo- 
gia e  brincadeira.  Ela  come- 
çou então  com  a  Biolúdica, 
oficina  de  criação  de  jogos 
com  temas  biológicos,  gran- 
de paixão  de  Nurit.  "Minha 


intenção  é  popularizar  a 
ciência,  que  eu  adoro,  e  le- 
var a  todos  os  conhecimen- 
tos ambientais",  conta. 

Aprender  brincando 

A  aprendizagem  vem  co- 
mo bónus  nos  quatro  jo- 
gos já  desenvolvidos  por 
Nurit.  Sem  exigir  conheci- 
mentos profundos  de  bio- 
logia, a  brincadeira  ensina 
e  estimula  os  jovens  a  sa- 
ber mais  para  ganhar  -  re- 
sultado que  toda  criança 
gosta  de  ter  nos  jogos. 
"Não  gosto  de  rotular 
meus  jogos  como  educati- 
vos ou  pedagógicos.  Esses 
nomes  remetem  a  coisas 
chatas.  E  eu  só  faço  jogo 
divertidos!",  diz. 

Rodrigo  Angelim,  10,  e 
Guilherme  de  Castro,  9, 
confessam  que,  na  escola, 
não  gostam  muito  das  au- 
las de  Ciência,  mas  que 
adoram  jogar  o  material 
criado  por  Nurit.  Os  meni- 
nos são  amigos  de  Ariê  e 
estão  sempre  dispostos  a 
testar  cada  novo  projeto 
lançado  pelo  bióloga.  "No 
colégio,  nem  gostava  tan- 
to, mas  acho  os  jogos  mui- 
to legais",  conta  Rodrigo. 
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►  Mãe  e  filho  brincam  e  desenvolvem  juntos  os  jogos  da  Biolúdica 
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Próximo  projeto  poderá  ser  feito  por  crianças 


O  primeiro  jogo  desen- 
volvido por  Nurit  foi  "Posei- 
don", criado  em  2010,  em 
parceria  com  o  Ministério 
do  Meio  Ambiente  e  em  co- 
memoração ao  Ano  Inter- 
nacional da  Biodiversidade. 

No  final  do  ano  passa- 
do, Nurit  aperfeiçou  o  ma- 
terial e  lançou  "Tsunami". 
Para  crianças  com  mais  de 
7  anos,  o  jogo  permite  que 
eles  montem  um  ambien- 
te marinho  e  o  protejam 
de  ameaças  como  "pesca 
predatória"  e  "mudanças 
climáticas". 

Perguntas  como  "algu- 
ma coisa  com  DNA"  ou 
"um  bicho  com  esqueleto 
por  fora"  precisam  ser  res- 
pondidas o  mais  rapida- 
mente possível  em  "Bio- 
quê?".  Quem  demora  para 
acertar  qual  animal  se  en- 


caixa na  descrição,  fica 
com  as  cartas  presas  e  não 
avança  no  jogo. 

Pela  empresa  Biolúdica, 
Nurit  pretende  lançar  ou- 
tros dois  jogos  ainda  este 
ano.  "Em  setembro  vou  lan- 
çar um  sobre  a  metamorfo- 
se dos  animais.  A  ideia  sur- 
giu do  Ariê,  que  estava  com 
dificuldade  nisso  na  escola", 
conta  Nurit.  O  jogo,  "Meta- 
morfos",  mostra  as  fases  de 
evolução  de  alguns  seres  vi- 
vos e  permite  que  as  crian- 
ças usam  cartas  especiais 
para  modificar  o  resultado 
final  da  metamorfose. 

Além  disso,  Nurit  pre- 
tende organizar  oficinas 
criativas,  em  que  as  crian- 
ças possam  pensar  em  jo- 
gos e  criar  regras  e  dese- 
nhos para  futuros  proje- 
tos .  0  METRO  BRASÍLIA 
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►  Poseidon"  tem  como  objetivo  proteger  unidades  de  conservação  de  ameaças  ambientais 
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Onde  comprar 

A  bióloga  já  desenvolveu 
quatro  jogos,  mas  apenas 
três  são  comercializados. 

►  Poseidon:  O  primeiro  jogo 
surgiu  em  2010  de  uma  par- 
ceria com  o  Ministério  do 
Meio  Ambiente  e  foi  ofere- 
cido apenas  na  época. 

►  Tsunami  e  Bioquê?:  ambos 
foram  criados  em  dezembro 
de  2011  e  podem  ser  com- 
prados na  Livraria  Cultura  e 
no  site  da  Biolúdica.  Os  jo- 
gos custam,  respectivamen- 
te, R$  28  e  R$  32. 

!►  BioBrazuca:  Desenvolvido 
em  conjunto  com  o  Museu 
de  Ciência  e  Tecnologia  da 
PUC-RS,  a  editora  da  uni- 
versidade é  responsável 
pela  distribuição. 


metr@economia 


www.readmetro.com  09 

QUARTA-FEIRA,  11  DE  JULHO  DE  2012 


Excesso  de  consultas 
derruba  site  do  Fisco 


O  grande  número  de  aces- 
sos ao  site  da  Receita  Fede- 
ral para  consultar  o  segun- 
do lote  de  restituição  do 
Imposto  de  Renda,  o  maior 
da  história,  causou  trans- 
tornos aos  contribuintes.  O 
aplicativo  utilizado  para 
viabilizar  a  consulta  apre- 
sentou falhas  durante  a 
manhã  de  ontem. 

Contribuintes  receberam 
a  seguinte  informação:  Erro 
na  Habilitação  do  Usuário. 


Aplicação  Temporariamen- 
te Indisponível.  Segundo  a 
Receita,  as  consultas  esta- 
vam "praticamente  norma- 
lizadas" à  tarde,  mas  o  aces- 
so continuava  lento,  com  al- 
guma instabilidade. 

O  valor  total  das  restitui- 
ções chega  a  R$  2,6  bilhões 
e  é  o  maior  lote  multiexer- 
cício  já  liberado.  O  dinhei- 
ro estará  no  banco  no  pró- 
ximo dia  16. 

•  METRO 


Governo  suspende  venda 
de  268  planos  de  saúde 

O  Produtos  são  de  37  operadoras  que  não  cumpriram  prazos  de  atendimento 
O  Medida  não  afeta  os  3,5  milhões  de  beneficiários  das  empresas  punidas 


A  ANS  (Agência  Nacional 
de  Saúde  Suplementar)  sus- 
pendeu a  comercialização 
de  268  planos  de  saúde  de 
37  operadoras  por  não  te- 
rem cumprido  os  prazos  de 
atendimento.  A  venda  dos 
produtos  fica  vetada  a  par- 
tir do  dia  13.  Se  os  planos 
insistirem  na  venda,  pode- 
rão ser  multados  em 
R$  250  mil. 

No  total,  os  planos  que  ti- 
veram a  comercialização 
suspensa  atendem  cerca  de 
7%  dos  beneficiários  do  país, 
o  que  equivale  a  cerca  de  3,5 
milhões  de  pessoas.  "A  ANS 
está  proibindo  que  esses 
planos  possam  ser  vendidos 
enquanto  a  operadora  não 
prestar  atendimento  ade- 
quado àqueles  que  já  os  pos- 
suem. Não  prejudica  o  be- 
neficiário, pelo  contrário, 
protege  essas  pessoas",  dis- 
se o  ministro  da  Saúde,  Ale- 
xandre Padilha. 


Prazos  máximos  por  especialidade 


Em  dias 
úteis 


Serviços 

Prazo 

Pediatria,  clínica  médica, 
cirurgia  geral,  ginecologia 
e  obstetrícia 

7 

Demais  especialidades 
médicas 

14 

Fonoaudiologia 

10 

Nutrição 

10 

Psicologia 

10 

Terapia  ocupacional 

10 

Fisioterapia 

10 

Serviços 

Prazo 

Diagnóstico  por 
laboratório  de  análises 
clínicas 

3 

Atendimento  em  regime 
de  internação  eletiva 

21 

Cirurgião-dentista 

^| 

Demais  serviços  de 
diagnóstico  e  terapia 

10 

Procedimentos  de  alta 
complexidade 

21 

Atendimento  em  regime 
de  hospital-dia 

10 

Urgência  e  emergência 

Imediato 

Consulta  de  retorno  fica  a  critério  do  profissional 


Foram  suspensos,  entre 
outros,  planos  das  opera- 
doras Trasmontano,  Green 
Line,  Prevent  Sénior  e  Uni- 
med  Paulistana.  Segundo  a 
ANS,  o  consumidor  que 
pretende  contratar  um 
plano  de  saúde  poderá  ve- 


rificar se  o  registro  do  pro- 
duto corresponde  a  um 
plano  com  comercializa- 
ção suspensa.  Esta  infor- 
mação pode  ser  acessada 
no  site  www.ans.gov.br. 
Todos  terão  sua  perfor- 
mance avaliada  novamen- 


te daqui  a  três  meses. 

Nos  três  primeiros  me- 
ses de  vigência  da  norma 
sobre  cumprimento  de  pra- 
zos de  atendimento,  em 
dezembro  do  ano  passado, 
a  ANS  recebeu  1.981  recla- 
mações. No  trimestre  se- 
guinte, foram  4.682. 

Das  cerca  de  mil  opera- 
doras de  saúde,  162  tive- 
ram reclamações  de  usuá- 
rios sobre  o  descumpri- 
mento  dos  prazos  no  se- 
gundo trimestre  de  2012. 

O  beneficiário  que  qui- 
ser denunciar  sua  operado- 
ra poderá  entrar  em  conta- 
to  com  a  agência  pelo  Dis- 
que ANS  (0800  701  9656), 
pelo  site  da  Central  de  Rela- 
cionamento ou,  ainda,  pre- 
sencialmente, em  um  dos 
12  Núcleos  da  ANS.  Ele  de- 
verá ter  em  mãos  o  número 
do  protocolo  de  atendi- 
mento na  operadora  de  pla- 
no de  saúde.  •  metro 


Corte  de  gastos  começou 


Endividado,  o  consumidor 
brasileiro  começa  a  econo- 
mizar. Segundo  pesquisa 
do  Boston  Consulting 
Group  (BCG)  realizada  em 
abril,  com  1.440  pessoas  no 
país,  56%  pretendem  redu- 
zir seus  gastos  por  conta 
das  dívidas  acumuladas. 

Na  lista  de  corte  de  gas- 
tos do  consumidor,  estão 
água  engarrafada,  com 
59%,  produtos  lácteos  (49%) 
e  creme  para  o  rosto  (42%). 


Entre  os  bens  duráveis, 
50%  disseram  que  estão  di- 
minuindo as  compras  de 
calçados  e  41%  gastando 
menos  com  carros.  No  caso 
de  serviços,  houve  redução 
de  despesas  com  serviços 
de  internet  para  46%  dos 
entrevistados,  além  de  tele- 
fone fixo,  celular  e  tablet, 
com  índices  acima  de  30%, 
segundo  o  estudo. 

Com  o  crescimento  das 
dívidas,  o  número  de  con- 


sumidores que  procura- 
ram crédito  no  mercado, 
no  primeiro  semestre  des- 
te ano,  caiu  7,4%  ante  o 
mesmo  período  do  ano 
passado,  segundo  a  Serasa 
Experian.  Essa  é  a  maior 
queda  no  indicador  desde 
2008,  quando  o  índice  co- 
meçou a  ser  medido.  A 
maior  queda  foi  encontra- 
da na  faixa  de  renda  de  R$ 
2  mil  a  R$  5  mil,  com  uma 
baixa  de  8,8%.  •  metro 


Tirando  do  carrinho  de  compras 


Onde  estão  as  dívidas 


Sapato/Roupa 
Carro 
Celular/tablet 
Eletrodoméstico 
Obras  em  casa 
Computador 
Imóveis 
Decoração 
Viagens 
Motocicleta 

Fonte:  The  Boston  Consulting  Group 


Os  brasileiros  estão  cortando  gastos  em 


Produtos  não  duráveis 

Bens  duráveis 

Serviços 

Água  engarrafada 

59% 

Calçados/tênis 
esportivo 

50% 

Internet 

46% 

Lácteos 

49% 

Cremes  para  o  rosto 

42% 

Carro 

41% 

Telefone  fixo 

37% 

Bebidas  destiladas 

39% 

Celular/tablet 

XX% 

Café  e  chá 

39% 

Joia/relógio 

39% 

Produtos  de  higiene 
Cereais  matinais 

36% 
31% 

Linha  branca 

36% 

Imóvel 

31% 

Produtos  para 
o  cabelo  e  o  corpo 

Vinho  e  cerveja 

30% 

Motocicleta 

34% 

Entretenimento 

22% 

30% 

Eletroportáteis 

30% 

Restaurante 

17% 

Alimentos  secos 
e  enlatados 

25% 

Roupa 

7% 

Serviços  de  celular 

16% 

Compartilhe 
essa  ideia  com 
seus  amigos. 

0  jornal  Melro  eslá  cada  vez  mais  ligado  ás  pessoas  e  ao  mundo.  É  sucesso  nas  ruas  da 
sua  cidade  e  também  está  na  internei:  no  www.metrojmnahcom.bi,  nu@jomal_metfnBSB 
h  no  facobank.com/rnetrojornjl.  Aqe$£Ê  O  Site»  o  iwittor  ç  CurU  o  Facç. 
Além  de  ficar  bem  informado,  você  poderá  participar  de  enqueles  e  promoções. 
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Crise  paraguaia 

A  OEA  (Organização  dos  Estados  Americanos)  realizou  on- 
tem a  terceira  sessão  extraordinária  para  falar  da  situação 
no  Paraguai.  Embora  os  países-membros  não  tenham  che- 
gado a  nenhum  consenso,  o  secretário-geral  da  entidade, 
José  Miguel  Insulza,  disse  não  ser  favorável  à  suspensão  do 
Paraguai  da  OEA.  Insulza  reconheceu,  porém,  que  o  país  es- 
tá em  uma  grave  crise  política  originada  após  o  impeach- 
ment  relâmpago  do  então  presidente  Fernando  Lugo. 


"Considero  que  a  adoção  por 
parte  da  OEA  de  uma  medida  similar  (à 
suspensão)  não  contribuirá  para  atingir 
nossos  objetivos  de  promover  o  diálogo  e 
fortalecer  a  democracia  no  Paraguai." 


Em  protesto, 
Wikipedia  sai  do  ar 


A  versão  russa  da  Wikipedia 
saiu  do  ar  por  24  horas  em 
protesto  contra  um  projeto 
de  lei  do  governo  de  Vladi- 
mir Putin.  As  autoridades 
querem  proibir  o  acesso  a 
alguns  sites,  sob  o  argumen- 
to de  evitar  crimes  de  pedo- 
filia. O  problema  é  que  o 
projeto  é  muito  amplo  e  po- 
de dar  brechas  para  censura 
contra  a  oposição,  o  metro 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


ÍC3  CBOÕOAHbLY  3H£ 


►  Ativistas  temem  censura 
tal  qual  ocorre  na  China  1 


Princesa  saudita  pede 
asilo  ao  Reino  Unido 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


Sara  Al  Saud  (foto),  sobri- 
nha do  rei  da  Arábia  Saudi- 
ta, pediu  asilo  político  ao 
Reino  Unido.  Ela  vive  no 
país  com  os  quatro  filhos 
desde  2007,  mas  seu  visto 
expirou  no  ano  passado. 

Sara,  que  é  divorciada, 
disse  ter  tentado  renovar  o 
documento,  sem  sucesso. 
Ela  contou  à  imprensa  in- 
glesa que  decidiu  pedir  o 
asilo  político,  pois  teme 
voltar  a  seu  país.  Segundo  a 


Corte  egípcia  anula 
decisão  do  presidente 

O  Seguindo  o  mandatário,  parlamentares  se  reuniram  em  sessão  simbólica 
O  Queda  de  braço  entre  os  militares  e  o  governo  civil  preocupa  a  população 


ASMAA  WAGUIH  /  REUTERS 


O  governo  do  islamita  Mo- 
hamed  Mursi,  que  assumiu 
a  Presidência  do  Egito  no 
fim  do  mês  passado,  já  en- 
frenta uma  crise.  Depois  de 
contrariar  uma  decisão  ju- 
dicial e  convocar  o  parla- 
mento destituído,  Mursi  as- 
sistiu à  Alta  Corte  Constitu- 
cional do  país  derrubar  a 
decisão.  Antes  disso,  po- 
rém, os  parlamentares  con- 
seguiram se  reunir  em  uma 
sessão  que  durou  menos  de 
uma  hora. 

A  reunião,  simbólica,  foi 
palco  de  críticas  e  manifes- 


tações de  apoio  ao  presiden- 
te. Abdul  Saiam  Bashandy, 
membro  do  partido  de  Mur- 
si, disse  à  emissora  CNN 
que  a  iniciativa  de  reconvo- 
car  os  representantes 
"preencheu  o  vazio  legisla- 
tivo" do  país. 

Já  Fathi  Desouki,  do  Par- 
tido Democrata  Egípcio  (de 
esquerda)  denunciou  a  bri- 
ga pelo  comando  da  nação 
árabe.  "O  decreto  do  presi- 
dente criou  uma  crise",  dis- 
se ele.  "Estamos  assistindo  a 
uma  luta  de  poder  enorme." 

A  comunidade  interna- 


cional também  acompanha 
com  apreensão  os  primeiros 
passos  da  democracia  egíp- 
cia. Ontem,  a  secretária  de 
Estado  norte-americana,  Hil- 
lary  Clinton,  ponderou  que 
o  cenário  é  considerado  nor- 
mal. "Democracia  é  capaci- 
tar os  cidadãos  para  deter- 
minar a  direção  de  seu  pró- 
prio país",  disse. 

À  noite,  a  Irmandade  Mu- 
çulmana (de  onde  surgiu  o 
nome  de  Mohamed  Mursi) 
convocou  um  novo  protesto 
de  apoio  ao  presidente. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


~  Rússia  envia  navios  à  Síria 


HANDOUT/  REUTERS 


mulher,  sua  família  a  perse- 
gue e  fez  calúnias  a  seu  res- 
peito. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Um  dia  depois  de  um  oficial 
russo  ter  anunciado  que  o 
país  não  iria  mais  enviar  ar- 
mas à  Síria,  uma  nova  infor- 
mação sugere  que  o  regime 
de  Vladimir  Putin  não  vai 
abandonar  o  ditador  sírio. 
Segundo  a  agência  de  notí- 
cias Interfax  (que  não  é  liga- 
da ao  governo  russo),  navios 
de  guerra  deixaram  o  país 
em  direção  a  uma  base  na- 
val no  Oriente  Médio. 

Um  deles,  conhecido  co- 
mo "Almirante  Chabanen- 
ko",  tem  capacidade  para 
abater  submarinos,  segun- 
do a  agência.  A  fonte  que  fa- 
lou com  a  Interfax  afirmou, 
no  entanto,  que  o  envio  da 
flotilha  nada  tem  a  ver  com 
o  conflito  sírio. 

Ontem,  o  governo  russo 


►  Algumas  regiões  viraram  armazém  de  prédios  destruídos 


se  colocou  à  disposição  para 
sediar  novas  discussões  so- 
bre um  caminho  para  a  paz 
na  Síria.  A  solução  diplomá- 
tica é  vista  por  muitos  como 
a  única  alternativa.  "A  me- 
lhor opção  sobre  a  mesa  é  a 


mediação,  não  há  dúvida 
que  a  militarização  levará  a 
uma  catástrofe  ainda 
maior",  comentou  o  minis- 
tro brasileiro  de  Relações 
Exteriores,  Antonio  Patrio- 
ta. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Entenda  a  crise 

Mursi  está  em  uma  briga 
com  outras  forças  do  país: 

Ele  assumiu  em  30  de  ju- 
nho. Pouco  antes,  a  Corte 
dissolveu  o  parlamento, 
eleito  em  janeiro 
Mursi,  então,  decidiu  con- 
vocar os  parlamentares 
destituídos,  algo  que  irri- 
tou a  Corte 

Os  juízes  criticaram  a  con- 
vocação e  derrubaram  o 
decreto  de  Mursi 


40%  dos 
latinos  se 
casam 
virgens 

Na  contramão  da  moderni- 
dade, um  estudo  divulgado 
esta  semana  pela  GfK,  uma 
das  cinco  maiores  empresas 
de  pesquisa  comportamen- 
tal do  mundo,  mostra  que 
quatro  em  cada  10  latinos  se 
casam  sem  terem  tido  rela- 
ções sexuais. 

A  pesquisa  foi  feita  em 
cinco  países  da  região:  Vene- 
zuela, Panamá,  Equador,  Co- 
lômbia e  México.  Os  mais 
conservadores  são  os  pana- 
menhos; 51%  dos  entrevista- 
dos disseram  ter  transado  só 
depois  de  casar. 

#  METRO 
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cultura 


Breves 


Prorrogadas 
as  inscrições 
para  o 
Finca  2012 

FESTIVAL.  O  período  de 
inscrições  para  o  14°  Fes- 
tival Universitário  de  Mú- 
sica Candanga  da  Univer- 
sidade de  Brasília  (Finca) 
foi  prorrogado  até  20  de 
julho.  Além  das  bandas 
de  Brasília,  podem  se  ins- 
crever músicos  latino- 
americanos  e  africanos, 
pois  a  temática  da  cele- 
bração de  50  anos  da  uni- 
versidade são  as  culturas 
africana  e  latino-america- 
na.  O  Finca  será  realiza- 
do de  20  de  agosto  a  Io 
de  setembro,  no  campus 
da  UnB.  Mais  informa- 
ções: www.unb.br. 

O  METRO  BRASÍLIA 

Filmes  de 
Rohmer  e  dos 
Dardenne 
no  CineCAL 

CINEMA.  "A  colecionado- 
ra",  de  Eric  Rohmer,  e  "O 
garoto  de  bicicleta",  de 
Jean-Pierre  Dardenne  e 
Luc  Dardenne,  são  os  fil- 
mes da  programação  de 
hoje  e  amanhã  na  Mostra 
de  Cinema  Francês,  que 
acontece  às  12h30,  na 
Casa  de  Cultura  da  Amé- 
rica Latina  (Setor  Comer- 
cial Sul,  quadra  4,  edifí- 
cio Anápolis).  Informa- 
ções: 3321-5811. 

O  METRO  BRASÍLIA 

Henrique 
Cazes  e  Choro 
Livre  fazem 
show  hoje 

CLUBE  DO  CHORO.  Depois 
de  passar  2010  e  2011 
mergulhado  em  uma 
pesquisa  sobre  rodas  de 
choro,  Henrique  Cazes 
volta  ao  Clube  do  Choro 
para  mostrar  novidades. 
Elas  incluem  o  lança- 
mento do  CD  "Uma  his- 
tória do  cavaquinho  bra- 
sileiro" (previsto  para  se- 
tembro) e  a  gravação  de 
um  DVD  comemorativo 
de  25  anos  como  solista. 
Ele  apresenta  essa  nova 
fase,  ao  lado  do  grupo 
Choro  Livre,  em  shows 
hoje,  amanhã  e  depois, 
às  21h.  Os  ingressos  cus- 
tam de  R$10  a  R$  20.  In- 
formações: www.  clube 
dochoro.com.br.  O  metro 


Eterna  febre  Ivete 

O  Fãs  ardorosos  ou  eventuais,  milhares  de  pessoas 
correm  para  conseguir  ingresso  e  sentir  de  perto  a 
energia  da  baiana  que  virou  musa  da  música  brasileira 


Quem  olha  para  Ivete  San- 
galo,  no  topo  do  cenário 
musical  brasileiro  (e  de  40 
anos  de  vida),  chega  a  sus- 
peitar que  até  o  tempo  te- 
nha uma  quedinha  por  ela. 
A  baina  venceu  a  transição 
de  vocalista  de  grupo  para 
cantora  solo,  tirou  de  letra 
as  dificuldades  de  recuperar 
a  forma  após  um  filho  e  ago- 
ra desafia  a  passagem  dos 
anos  com  uma  energia  que 
parece  ter  saído  intocada 
desde  a  primeira  vez  que  ela 
subiu  ao  palco,  aos  16. 

"Esse  é  o  segredo  da  Ive- 
te, ela  é  elétrica,  contagian- 
te", comenta  a  servidora  pú- 
blica Roberta  Siqueira,  29, 
que  já  garantiu  um  ingres- 
so para  a  apresentação  que 
a  cantora  fará  em  Brasília 
no  sábado.  "A  grande  ques- 
tão é  que  isso  não  parece  en- 
cenação. A  gente  tem  a  im- 
pressão de  que  é  personali- 
dade mesmo." 

Roberta  encantou-se  com 
Ivete  quando  foi  ao  bloco  da 


cantora  no  Carnaval  de  Sal- 
vador, em  2005.  Como  ela, 
milhares  de  brasilienses  se 
preparam  para  matar  as 
saudades  de  algum  carnaval 
inesquecível  ou  mesmo  cur- 
tir a  festa  fora  de  época. 

É  o  caso  da  recém-chega- 
da  Stéfani  Navarro,  27.  "Eu 
não  esperava  essa  agitação 
carnavalesca  em  Brasília.  Fi- 
quei feliz  com  a  surpresa", 
conta  a  advogada,  que  até 
convidou  uma  amiga  de  São 
Paulo  para  curtir  a  folia  com 
ela.  A  admiração  de  Stéfani 
por  Ivete  reproduz  a  da 
maioria  dos  fãs:  é  um  res- 
peito que  vai  muito  além  do 
palco.  "Não  é  só  da  artista 
que  eu  gosto,  mas  da  pes- 
soa, da  Ivete  que  parece 
sempre  a  mesma.  Cheia  de 
energia,  de  felicidade,  é 
uma  máquina!" 

A  luz  da  baiana  é  tanta 
que  ela  chega  a  ofuscar  até 
mesmo  os  grandes  nomes 
do  axé  que  estarão  com  ela 
no  evento.  A  banda  Asa  de 


Águia  se  apresenta  no  mes- 
mo dia.  Tomate  e  Banda 
Eva,  da  qual  a  cantora  foi 
vocalista,  abrem  a  progra- 
mação na  sexta-feira. 

Apesar  da  vendagem  agi- 
tada, os  ingressos  não  de- 
vem se  esgotar,  já  que  o  esta- 
cionamento do  estádio  Ma- 
né Garrincha  comporta 
cerca  de  15  mil  pessoas, 
segundo  cálculo  da  orga- 
nização. Boa  notícia,  já 
que  até  quem  não  é  tão 
fã  deve  ceder  e  ir,  para 
sentir  a  energia  da  can- 
tora. É  que  Ivete  é  mais 
que  um  estilo  musical, 
ela  se  tornou  um  carna- 
val todo  à  parte,  o  metro 

No  estacionamento  do  Está- 
dio Mané  Garrincha  (Eixo 
Monumental).  Sexta  e  sába- 
do, às  20h.  Ingressos:  femi- 
nino R$  140  e  masculino  R$ 
160   (camarote),   R$  70 
(atrás  do  trio).  Informa- 
ções: 3248-5221  ou  www. 
brasiliaindoor.com.br. 


►  Stéfani  convidou  até  uma  amiga  de  São  Paulo 
para  ouvir  Ivete  de  perto  mais  uma  vez 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


f-Z^J     GETTY  IMAGES 


Cultura  e  direitos  da 


A  9o  Conferência  Nacional 
dos  Direitos  da  Criança  e 
do  Adolescente,  que  ocorre 
de  hoje  a  sexta-feira  na  ca- 
pital, estará  recheada  de 
eventos  culturais.  Serão 
apresentações  de  teatro, 
circo  e  dança  de  grupos  de 
várias  partes  do  país. 

Abrirão  a  maratona  de 
espetáculos,  hoje,  às  17h, 
o  grupo  Vidança  de  Fortale- 
za e  a  Universidade  Livre 
do  Circo,  que  apresentará 
um  pocket  show  com  dire- 


ção do  ator  Marcos  Frota. 

Na  quinta-feira,  o  desta- 
que fica  com  o  "talk-show" 
do  grupo  G27,  com  adoles- 
centes das  Comissões  Orga- 
nizadoras das  Conferências 
Estaduais,  o  metro  brasília 

Hoje,  às  17h  (abertura).  No 
Centro  de  Convenções  Ulysses 
Guimarães  (Eixo  Monumen- 
tal). Grátis.  Detalhes  da  pro- 
gramação em 

www.sdh.gov.br  ou  pelo  tele- 
fone 2025-3525. 


O  canal  pago  Liv  mu- 
dou. Agora  ele  se  cha- 
ma Investigação  Disco- 
very  e  terá  programa- 
ção totalmente  voltada 
a  séries  de  ação  e  pro- 
duções policiais.  Per- 
manecem no  ar  as  sé- 
ries "Hawaii  5-0"  e 
"Blue  Bloods"  e  en- 
tram na  programação 
"Prision  Break"  e  "Dex- 
ter"  (foto).  METRO 
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A  fofa  irmã  de  Escritora  de 

Charlie  Brown 


O  Autora  infantil 
premiada,  Ana  Maria 
Machado  terá  obra  adulta 
editada  na  íntegra  O  Com 
mais  de  150  livros  lançados, 
ela  fala  sobre  como  concilia 
a  literatura  com  a 
presidência  da  ABL 


PEDRO  CARRILHO/FOLHAPRESS 


►  Livro  traz  as  tiras  favoritas 
do  cartunista  Charles  Schulz 


"Peanuts  Completo:  1959- 
1960",  quinto  volume  da 
série,  acaba  de  ser  lançado 
no  Brasil  pela  editora 
L&PM.  A  publicação  encer- 
ra a  primeira  década  da  ti- 
ra do  cartunista  Charles  M. 
Schulz,  criador  dos  perso- 
nagens Charlie  Brown  e 
seu  cachorro  Snoopy. 

Com  344  páginas  (R$  75) 
e  apresentação  da  atriz 
Whoopi  Goldberg,  o  livro 


apresenta  duas  das  mais  fa- 
mosas tiras  da  série:  "Feli- 
cidade é  um  cachorrinho 
fofo...",  e  a  dominical  "Ob- 
servando As  Nuvens". 

O  destaque  é  a  primeira 
aparição  da  doce  persona- 
gem Sally,  a  irmã  de  Char- 
lie Brown,  o  "Minduim",  e 
também  o  início  da  série 
"grande  abóbora".  Nos  Es- 
tados Unidos,  a  série  já  es- 
tá no  18°  volume,  o  metro 


Nova  princesa 


lá 

►  A  atriz  Naomi  Watts  )A 

Cinebiografia  de  Lady  Di 

O  estúdio  do  filme  "Caught  in  Flight"  divulgou  a 
primeira  imagem  da  atriz  britânica  Naomi  Watts 
na  pele  da  princesa  Diana  (1961-1997).  O  longa, 
que  deve  ser  lançado  no  próximo  ano,  retratará  os 
últimos  dois  anos  da  princesa. 


Ana  Maria  Machado  preci- 
sa dividir-se  para  dar  con- 
ta das  exigências  da  vida. 
Pelas  manhãs,  dedica-se 
aos  livros  ainda  em  fase 
de  produção.  À  tarde,  lida 
com  burocracia  na  presi- 
dência da  Academia  Brasi- 
leira de  Letras  (ABL),  cargo 
que  ocupa  há  sete  meses. 

"Não  vejo  a  hora  de  o 
mandato  acabar  [no  fim  de 
2013]!  Sei  que  é  um  traba- 
lho que  tem  que  ser  feito 
em  nome  de  algo  maior, 
mas,  egoisticamente,  te- 
nho muita  saudade  de  ser 
dona  do  meu  tempo",  diz 
ela  ao  Metro,  por  telefone, 
do  Rio  de  Janeiro. 

Agraciada  com  o  Pré- 
mio Hans  Christian  An- 
dersen -  espécie  de  Nobel 
da  literatura  infantil  -,  a 
escritora  de  70  anos  acaba 
de  entregar  à  sua  editora 
"Enquanto  o  Dia  Não  Che- 
ga", novela  juvenil  ainda 
sem  data  para  publicação. 

Enquanto  isso,  ela  terá 
sua  obra  adulta  ficcional 


editada  na  íntegra,  em  no- 
vembro, em  uma  coleção 
tal  qual  a  de  clássicos  co- 
mo Machado  de  Assis. 

A  escritora  esteve  em 
São  Paulo  ontem  para  falar 
sobre  seu  último  romance 
adulto,  "Infâmia",  dentro 
do  Sempre  um  Papo,  no 
Sesc  Vila  Mariana.  Atual,  o 
livro  -  finalista  do  Prémio 
Portugal  Telecom  -  cruza 
duas  histórias  para  discutir 
relações  de  corrupção. 

O  projeto  de  "InfâmiVcome- 
çou  como  um  livro  infantil? 

Não  cheguei  a  escrever  na- 
da como  livro  infantil.  O 
que  tinha  era  a  ideia  dele, 
que  surgiu  há  15  anos.  De- 
pois, percebi  que  essa  his- 
tória não  poderia  acabar 
bem  -  e  não  existe  tragé- 
dia pra  criança. 

Por  que,  após  um  ano,  você 
ainda  está  participando  de 
cerimonias  de  lançamento 
do  livro? 

O  livro  aborda  questões 


polémicas  e  continua  re- 
percutindo com  o  passar 
do  tempo.  Acho  que  a  lite- 
ratura tem  uma  duração 
diferente,  ela  tem  um  rit- 
mo mais  lento  e  não  está 
comprometida  com  o  ime- 
diatismo do  acontecimen- 
to, como  o  jornalismo  está. 

Você  busca  alternar  livros  in- 
fanto-juvenis  com  adultos? 

Não,  vou  escrevendo  e  o 
próprio  ato  da  escrita 
orienta  para  onde  ele 
quer  ir. 

Acha  que  o  termo  "literatu- 
ra infantil"  é  considerado 
menor  dentro  da  literatura 
brasileira? 

Para  algumas  pessoas, 
sim,  mas  não  acho  que  se- 
ja uma  percepção  genera- 
lizada dentro  da  literatu- 
ra. Mas  esse  não  é  um  fe- 
nómeno nosso,  ele  acon- 
tece no  mundo  inteiro. 
No  Brasil,  isso  se  dá  até 
menos  por  termos  tradi- 
ção de  grandes  autores  es- 


crevendo para  crianças, 
desde  Graciliano  Ramos, 
Jorge  Amado,  Clarice  Lis- 
pector...  A  fronteira  é 
mais  permeável. 

Como  foi  esse  primeiro  se- 
mestre à  frente  da  ABL? 

Estou  satisfeita.  Minha 
ideia  era  garantir  a  conti- 
nuidade do  que  vinha  sen- 
do feito  e  aprofundar  ten- 
dências, como  a  abertura 
da  academia.  Estamos  fa- 
zendo várias  parcerias 
com  comunidades  e  fave- 
las e  comemorando  o  cen- 
tenário de  Jorge  Amado, 
incentivando  que  ele  seja 
lido  e  não  só  conhecido 
por  novelas.  Acho  que  es- 
tamos conseguindo. 

Que  livro  está  lendo? 

"Serena",  de  Ian  McEwan. 
É  fascinante,  gosto  muito 
desse  autor. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 
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'Dredd':  herói  das  HQs 

invade  as  telas  de  cinema 

O  Roteirista  Alex  Garland  anuncia  que  nova  adaptação  da  história  do  personagem,  criado  na  Inglaterra  em 
1977,  pode  ser  a  primeira  de  uma  trilogia  O  Filme  em  3D  estreia  no  Brasil  em  21  de  setembro  deste  ano 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Personagem  das  HQs,  cria- 
do em  1977,  na  Inglaterra, 
o  vigilante  Dredd  ganha 
nova  versão  cinematográ- 
fica, em  3D.  A  novidade 
foi  anunciada  pelo  rotei- 
rista Alex  Garland  (de  "A 
Praia"  e  "Sunshine  -  Alerta 
Solar"),  na  London  Film 
and  Comic-Con  -  conferên- 
cia de  animações  e  histó- 
rias em  quadrinhos,  na  se- 
mana passada. 

Com  direção  de  Peter 
Travis,  a  primeira  exibição 
do  filme  "Dredd"  será  hoje, 
na  première  da  Comic-Con 
2012,  em  San  Diego,  nos 
Estados  Unidos.  Por  aqui,  a 
estreia  nos  cinemas  será 
apenas  em  21  de  setembro. 

No  anúncio  do  filme, 
Garland  destacou  que,  de- 
pendendo do  sucesso  nas 
bilheterias  -  o  longa  preci- 


sa  lucrar  US$  50  milhões  -, 
esse  pode  ser  o  primeiro 
de  uma  trilogia. 

Versões  antiga  X  nova 

Dredd  já  teve  uma  versão 
nos  cinemas,  em  1995, 
com  Sylvester  Stallone  no 
papel  principal.  Agora,  ca- 
berá ao  ator  Karl  Urban  vi- 
ver o  herói  vigilante,  que 
vive  cerca  de  120  anos  à 
frente  de  nossos  tempos. 
Ele  atua  como  juiz,  im- 
pondo a  lei  e  sentencian- 
do criminosos. 

A  ação  tem  como  cená- 
rio Mega  City  One,  lugar 
habitado  por  mutantes  e 
controlado  pela  traficante 
Ma-Ma  (Lena  Headey). 


GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 


►  Versão  mais  fiel  das  HQs,  Dredd  não  tira  o  capacete  no  filme 


Tudo  começou  em  2008, 
após  uma  viagem  de  Patti 
Smith  à  Rússia.  Empolga- 
da com  a  cultura  local,  ela 
criou  as  canções  "Banga", 
"April  Fool"  e  "Tarkovsky" 
(homenagem  ao  cineasta 
russo  Andrei  Tarkovsky 
que  inclui  trecho  de  "The 
Second  Stop  Is  Júpiter",  de 
Sun  Ra). 

No  ano   seguinte,  ela 


acompanhou  as  gravações 
de  "Film  Socialisme",  últi- 
mo longa  do  cineasta  Jean 
Luc  Godard,  a  bordo  do  na- 
vio Costa  Concórdia  -  mes- 
ma embarcação  que,  dois 
anos  mais  tarde,  naufraga- 
ria nos  mares  da  Itália.  Foi 
nele  que  Patti  e  seu  guitar- 
rista, Lenny  Kaye,  começa- 
ram o  processo  definitivo 
do  que  seria  "Banga",  disco 


que  chega  agora  ao  Brasil. 
O  lançamento  é  da  Sony 
Music,  com  preço  de  venda 
de  R$  24,90. 

Em  seu  primeiro  álbum 
desde  "Twelve"  (2007),  a 
compositora  explora  a  poe- 
sia em  sua  melhor  forma. 
Acompanhada  de  Jay  Dee 
Daugherty  (bateria  e  per- 
cussão) e  Tony  Shanahan 
(baixo  e  teclados),  além  de 


Kaye,  a  rainha  do  punk  dei- 
xa as  possibilidades  pop  e 
aposta  na  abstração. 

As  referências  são  mui- 
tas, como  o  escritor  russo 
Nikolai  Gogol,  São  Francis- 
co de  Assis,  Cristóvão  Co- 
lombo e  o  pintor  Piero  del- 
ia Francesca,  todos  reuni- 
dos em  um  fim  do  mundo 
apoteótico  em  "Constanti- 
ne's  Dream"  ou  em  sua 


versão  para  "After  The 
Gold  Rush",  de  Neil  Young. 
Até  o  nome  do  disco  apon- 
ta para  algo  curioso  -  Ban- 
ga é  o  nome  do  cachorro  de 
Pôncio  Pilatos  no  romance 
"Margarita  e  o  Mestre",  de 
Mikel  Bulgakov. 

Na  faixa-título,  Patti 
contou  com  a  participação 
do  ator  Johnny  Depp.  Ele 
gravou  a  cantora  à  capela 


e,  meses  depois,  entregou  a 
trilha  pronta.  Como  retri- 
buição, ela  dedicou  "Nine" 
para  o  ator.  A  cantora  in- 
glesa Amy  Winehouse  tam- 
bém é  homenageada  em 
"This  Is  The  Girl".  "Fiz  a 
partir  de  um  pequeno  poe- 
ma para  ela  e  acho  que  se- 
ria algo  que  Amy  iria  gos- 
tar", conta  Patti  no  encarte. 

O  METRO  SÃO  PAULO 
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Conheça 
a  primeira 
foto  da  web 

O  Site  descobriu  o  'upload  originar 
de  uma  imagem  para  a  internet, 
feito  há  20  anos,  com  Photoshop 


Essa  é  para  os  nostálgicos: 
o  site  especializado  "Mot- 
herboard"  investigou  a  ori- 
gem do  primeiro  upload 
de  uma  imagem  para  a  re- 
de de  computadores.  Trata- 
se  da  fotografia  de  um  gru- 
po musical  feminino  (Les 
Horribles  Cernettes),  foto- 
grafado em  18  de  julho  de 
1992,  há  quase  20  anos. 

As  "artistas"  eram,  na 
verdade,  companheiras  de 
cientistas  que  trabalhavam 


no  Cern  (o  mesmo  local  on- 
de hoje  são  feitas  pesquisas 
de  aceleração  de  partícu- 
las). "Quando  a  história 
acontece,  você  não  sabe 
que  está  fazendo  parte  de- 
la", lembrou  o  fotógrafo, 
Silvano  de  Gennaro,  que 
namorava  uma  das  moças. 

A  imagem  foi  editada  e 
colocada  na  web  por  nin- 
guém menos  que  Tim  Ber- 
ners-Lee,  um  dos  fundado- 
res da  internet,  o  metro 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


Os  invasores 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Sinais  em  Samambaia 

Gostaria  de  dizer  que,  desde  a 
inauguração  da  via  que  liga 
Samambaia  a  Ceilândia,  está  muito 
ruim  para  os  pedestres 
atravessarem  no  local.  Não  há 
semáforos  e  o  fluxo  de  carros  é 
muito  grande.  Fica  difícil  e 
perigoso  atravessar. 
João  Batista  -  Brasília 


Cultura  no  Metro 

Eu  gosto  muito  da  parte  cultural 
do  jornal  Metro,  porque  fala 
bastante  dos  lançamentos  culturais 
e  tem  boas  críticas  sobre  filmes  e 
peças  de  teatro.  Acho  interessante 
como  as  matérias  relacionam 
diretores  e  filmes  ao  estilo  de 
fazê-los.  Me  chamou  a  atenção  o 
texto  sobre  o  filme  "Para  Roma, 
Com  Amor",  que  me  deu  mais 
vontade  de  ir  ao  cinema  e 
conferir  o  resultado. 
Diego  Sousa  -  Brasília 


metr@Pergunta 


Do  que  você  tem  mais  medo:  de 
ser  assaltado  na  rua  ou  de  ter 
sua  casa  invadida  por  ladrões? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CU^ICCQr  @jornal_metroBSB 


(atiagomachado:  Já  passei  pelas  duas 
situações  e  ambas  são  detestáveis.  As 
sensações  de  impotência,  raiva  e  medo 
são  igualmente  presentes. 

@pedro_barbosa:  Não  dá  no  mesmo? 
É  assalto  igual. 

(ajacoliveira:  As  duas  coisas. 

OMisterLexotan:  De  ter  a  casa  invadida. 

(abikedrops:  Tenho  medo  é  da  falta  de 
assistência  do  Estado  em  investigar  essas 
situações.  Já  vi  descaso  em  delegacia  e 
isso  não  é  fácil. 


2  metr^ 


Web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Falta  de  disciplina,  tendência  a  abusos  e  falta  de  compromis- 
so com  horários  e  com  prazos.  Procure  dar  um  gás  nas  suas 
tarefas  para  não  acabar  desagradando. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Depois  de  fazer  a  fama  só  resta  deitar  na  cama,  dia  de  desfru- 
tar dos  resultados  obtidos  e  tomar  fôlego  novo.  Curta  bem  o 
dia  para  depois  voltar  à  labuta. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Pouca  atividade  em  seu  dia,  talvez  você  esteja  precisando  de 
um  tempo  para  repousar  ou  se  deleitar  com  as  suas  últimas 
conquistas.  Fique  na  sua  e  aproveite. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Dia  de  travas  e  freios  aos  seus  interesses,  vai  ser  preciso  pro- 
curar a  ajuda  de  pessoas  mais  fortes  que  possam  abrir  os 
seus  caminhos,  não  insista  sozinho. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Atribulações  do  cotidiano  e  responsabilidades  pessoais  po- 
dem tirar  a  sua  paz  mas  não  podem  chegar  até  o  seu  relacio- 
namento. Você  é  mais  forte  do  que  isso. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Linhas  cruzadas,  o  bom  desempenho  das  suas  atividades 
pode  ser  prejudicado  por  problemas  de  comunicação  ou 
pela  falta  de  entendimento  com  as  outras  pessoas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Está  na  hora  de  fazer  um  balanço  das  suas  contas  e  fechar 
um  pouco  a  sua  mão.  Tendência  a  gastar  demais  pode  fazer 
com  que  falte  dinheiro  mais  tarde. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Deixe  as  pessoas  sentirem  um  pouco  a  sua  falta,  quem  sabe 
assim  elas  irão  valorizar  mais  você.  Não  tente  fazer  pressão, 
trate  de  preservar  a  sua  imagem. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Menos  otimismo  e  mais  realidade,  enfrente  as  situações  de 
frente  com  menos  expectativas  e  mais  bom  senso.  O  mundo 
está  cobrando  mais  atenção  da  sua  parte. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Hora  de  segurar  as  rédeas  e  mostrar  às  pessoas  que  devem  ter 
um  pouco  mais  de  atenção  para  não  apostarem  demais  em  coi- 
sas que  ainda  não  estão  bem  definidas. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Aceite  os  conselhos  das  pessoas  mais  maduras  ou  experientes. 
Evite  ter  prejuízos  em  situações  nas  quais  um  pouco  de  pru- 
dência poderia  lhe  ser  muito  útil. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Hoje,  a  distância  entre  o  que  você  acredita  e  o  que  os  outros 
acreditam  pode  ficar  muito  grande.  Tente  não  perder  o  con- 
tato  com  as  pessoas,  não  se  isole. 
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Das  corridas  de 
táxi  ao  Ironman 

O  Triatleta  Ismael  Pinheiro  divide  seu  tempo  entre  treinamentos  e  trabalho  O  Antes  da 
principal  competição  de  triatlo  do  Brasil,  brasiliense  disputa  Mundial  de  duatlo  na  França 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


►  Taxista  trabalha  por  cerca 
oito  horas  diariamente 


A  vida  para  Ismael  Pinhei- 
ro é  literalmente  uma  cor- 
rida, luta  contra  o  tempo 
marcada  por  desafios,  su- 
peração e  força  de  vontade. 
Quando  não  está  dormindo 
ou  trabalhando  como  taxis- 
ta, ele  nada,  corre  e  pedala. 
Nem  mesmo  a  exaustão  pa- 
rece parar  o  triatleta  brasi- 
liense de  35  anos.  Sua  me- 
ta: a  final  do  Campeonato 
Mundial  de  Ironman,  em 
outubro  de  2013,  no  Havaí, 
Estados  Unidos. 

Voltemos  ao  tempo, 
mais  especificamente  a 
1994.  Com  17  anos,  o  mo- 
rador do  Gama  começa  a 
correr  no  Eixão  do  Lazer 
com  amigos.  No  mesmo 
ano,  vê  uma  prova  de  corri- 
da de  rua  na  Esplanada  e 
decide:  "Eu  quero  isso  aí". 

"No  início,  treinava  feito 
um  louco,  sem  acompa- 
nhamento. Na  primeira 
vez,  corri  20  km  e  não  con- 
segui nem  andar  no  dia  se- 
guinte", recorda,  aos  risos. 
Em  1995,  chegou  em  Io  na 
Corrida  de  Reis. 

Se  destacou,  participou 
de  provas  de  duatlo  e  che- 
gou, em  2001,  ao  Ironman 
Brasil.  "Ainda  não  tinha 
muito  acompanhamento. 
Fiz  o  trajeto  completo  (3,8 
km  de  natação,  180  km  de 
ciclismo  e  42  km  de  corri- 
da) em  pouco  mais  de  10 
horas",  lembra  Ismael.  Foi 
um  bom  tempo  para  quem 


2  mil 

atletas  se  inscreveram 
para  o  Ironman  Brasil. 
A  prova  será  disputada 
em  maio  de  2013,  em 
Florianópolis.  Os  50 
mais  bem  classificados 
disputam  a  final,  no 
Havaí,  EUA. 


participava  pela  primeira 
vez  da  prova,  mas  não  o  su- 
ficiente para  garantir  vaga 
na  final  nos  EUA. 

Ele  não  desistiu.  Passa- 
dos 11  anos,  Ismael  se  pre- 
para para  mais  um  Iron- 
man Brasil,  que  será  dispu- 
tado em  maio  de  2013,  em 
Florianópolis.  "Pretendo  fa- 
zer a  prova  em  até  9  horas 
ou  menos  para  ir  ao  Ha- 
vaí", projeta. 

Agenda  cheia 

Em  maio,  o  taxista  triatle- 
ta faturou  o  Sul-Americano 
de  Duatlo,  em  Porto  Ale- 
gre. A  conquista  lhe  deu  di- 
reito a  disputar  o  mundial 
da  modalidade,  em  setem- 
bro, na  França.  Antes  da 
Europa,  Ismael  usará  o 
Brasileiro  de  duatlo,  agos- 
to, em  São  Paulo,  como 
preparação. 
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►  Triatleta  faz  outras  oito  horas 
diárias  de  treino 


Rotina  começa  cedo,  antes  de  o  sol  nascer 


Ismael  se  vira  como  pode 
para  conciliar  o  trabalho 
com  os  treinos.  A  jornada 
começa  às  5h30,  quando 
pedala  entre  80  e  100  km. 

Sai  em  busca  de  passa- 
geiros para  seu  táxi  às  9h  e 
vai  até  as  17h30.  É  quando 
a  corrida  de  Ismael  passa 
do  volante  para  as  piscinas. 
O  taxista  nada  até  as  19h  e 
faz,  em  média,  3km.  Da  na- 
tação, parte  novamente  pa- 
ra o  trânsito  de  Brasília, 
mas  por  pouco  tempo. 

Ele  deixa  seu  instru- 
mento de  trabalho  na  fila 
de  táxis  do  aeroporto  e  vai 
para  mais  uma  jornada  de 


treinamento. 

Corre  entre  2km  e  15km, 
tempo  suficiente  para  a  fila 
de  táxi  andar,  volta  para  o 
aeroporto,  toma  um  banho 
e  trabalha  até  a  meia-noite. 
Haja  fôlego  para  Ismael. 

Após  disputar  o  Iron- 
man Brasil,  em  2001,  resol- 
veu parar  por  um  tempo. 
Sem  apoio  financeiro,  Is- 
mael desanimou,  mas  só 
um  pouco.  Voltou  em  2008 
com  tudo  e  pretende  com- 
petir por  mais  quatro  anos. 

"No  tempo  em  que  eu  fi- 
quei parado,  tudo  desan- 
dou. Foi  uma  bagunça  to- 
tal. Não  conseguia  nem 


"Tem  dias  em  que 
o  corpo  não  quer 
(treinar).  Mas 
tenho  que  lutar 
contra  isso." 

ISMAEL  PINHEIRO,  TRIATLETA 

dormir.  Vi  então  que  não 
poderia  ficar  sem  treinar", 
lembra  o  triatleta. 

Para  ele,  não  há  segredo 
para  tanta  disposição,  e  tu- 
do resume  a  uma  palavra: 
"vontade".  "Todo  mundo 
passa  por  dificuldades, 
mas,  se  não  temos  vonta- 
de, não  conseguimos  supe- 
rá-las", completa,  o  metro 


FALTA  PATROCÍNIO 

Contando 
com  ajuda 
de  amigos 

Para  participar  das  pro- 
vas e  cumprir  sua  agenda 
cheia,  o  taxista  triatleta 
conta  com  apoio  de  vá- 
rios amigos. 

"Não  tenho  patrocina- 
dor. Minha  mãe  e  meus 
amigos  é  que  me  apoiam 


e  ajudam,  no  pagamento 
de  uma  bicicleta  e  de  pas- 
sagens ou  na  preparação 
física,  abrindo  espaço  pa- 
ra eu  treinar  na  acade- 
mia", diz  Ismael. 

Para  baixar  seu  tempo 
até  o  Ironman  Brasil,  ele 
conta  que  terá  que  traba- 
lhar menos  no  táxi  e  trei- 
nar mais  horas.  Surge  en- 
tão a  preocupação  em 
manter  a  família.  "Traba- 
lhando menos,  o  dinhei- 
ro diminui",  lembra  o  pai 
de  Nicole,  de  2  anos. 

O  METRO  BRASÍLIA 


esporte 


Fazendo  as 
contas  para 
chegar  à  final 
no  Havaí 

O  taxista  triatleta  Is 
mael  Pinheiro  proje 
ta  um  tempo  mínimo 
de  8  horas  e  55  minu 
tos  para  chegar  a  fi- 
nal do  Ironman,  em 
outubro  de  2013,  nos 
Estados  Unidos.  Nes 
te  ano,  o  vencedor 
do  Ironman  Brasil  foi 
o  argentino  Ezequiel 
Morales.  O  hermano 
fez  o  tempo  de 
8h22min40seg. 
O  gaúcho  Thiago  Me 
nuci  fez  um  tempo 
próximo  da  meta  es 
tabelicida  por  Is- 
mael. Ele  foi  o  14^ 
com  8h57minl5seg  e 
assegurou  vaga  na  fi 
nal  do  Havaí. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Cortada,  Mari  fica 
fora  de  Londres 


-012 


Londri 


Faltam  16  dias 


A  ponteira  Mari  está  fora 
dos  Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres. A  jogadora  foi  desliga- 
da, ontem,  da  Seleção  Brasi- 
leira feminina  de  vôlei. 

Ouro  há  quatro  anos  em 
Pequim,  Mari  enfrentou 
problemas  de  lesão,  foi  des- 
locada para  atuar  como 
oposta,  mas  suas  atuações 
no  Grand  Prix  não  agrada- 
ram ao  técnico  José  Roberto 
Guimarães. 

O  treinador  ainda  conta 
com  14  atletas  no  elenco  e 
precisa  fazer  mais  dois  cor- 
tes para  definir  o  time  que 
atuará  nos  Jogos  Olímpicos. 
Dentre  a  oposta  Tandara,  as 
ponteiras  Natália  e  Sassá  e 


as  líberos  Camila  Brait  e  Fa- 
bi sairão  as  jogadores  que 
não  embarcarão  para  os  Jo- 
gos de  Londres. 

O  METRO 


O  time 

Confira  a  lista  de  jogado- 
ras que  fazem  parte  da 
equipe  brasileira.  Duas  de- 
las ainda  serão  cortadas. 

Levantadoras 

Dani  e  Fernandinha 
Centrais 

Adenízia,  Thaíssa  e  Fabiana 
Ponteiras 

Paula  Pequeno,  Fernanda 

Garay,  Jaqueline,  Natália 

e  Sassá 

Opostas 

Sheila  e  Tandara 

Líberos 

Fabi  e  Camila  Brait 


Hulk  pega  leve 


Depois  de  dizer  que  não  de- 
ve nada  a  ninguém,  em  res- 
posta ao  ex-jogador  Romá- 
rio,  que  criticou  a  sua  con- 
vocação para  a  Olimpíada 
de  Londres,  o  atacante  Hulk 
pegou  leve  ontem  com  o  de- 
putado federal  (PSD-RJ). 

"Admiro  muito  o  Romá- 
rio  e  não  tem  motivos  para 
entrar  em  polemica.  Ele  ga- 
nhou Copa  do  Mundo,  tem 


uma  história  vasta  e  sua  opi- 
nião sempre  repercute.  Mas 
estou  na  boa.  Só  quero  jogar 
bola  e  buscar  essa  medalha 
inédita",  disse. 

A  seleção  está  concentra- 
da no  Hotel  Sheraton,  em 
São  Conrado,  na  zona  sul  do 
Rio,  e  vai  treinar  na  Escola 
de  Educação  Física  do  Exér- 
cito, na  Urca,  até  segunda- 
feira.  o  metro 


MOWA  PRESS 


Dia  da  redenção 


CESAR  GRECO  /  FOTOARENA 


O  Para  encerrar  longo  jejum  de  títulos,  Palmeiras  volta  ao  palco  onde 
levou  6  a  O  do  Coritiba  para  tentar  levantar  o  caneco  da  Copa  do  Brasil 


O  estádio  Couto  Pereira, 
onde  Palmeiras  e  Luiz  Feli- 
pe Scolari  sofreram  uma 
das  piores  derrotas  em 
suas  carreiras,  no  ano  pas- 
sado -  6  a  O  para  o  Coritiba 
-,  pode  marcar  a  redenção 
alviverde.  Hoje,  a  partir 
das  21h50,  no  segundo  jo- 
go da  final  da  Copa  do  Bra- 
sil, diante  do  mesmo  ad- 
versário, a  equipe  do  Pa- 
lestra Itália  tem  a  chance 
de  acabar  com  um  longo 
jejum  de  títulos  nacionais. 
Para  Felipão,  é  uma  opor- 
tunidade de  ouro  para  pro- 


"A  nossa  vantagem 
é  muito  boa,  claro. 
Mas  também  não 
posso  ficar  muito 
alegre,  porque  já 
levei  seis  lá/' 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI 


var  que  ainda  é  um  dos 
melhores. 

Desde  que  venceu  a  Co- 
pa dos  Campeões,  em 
2000,  o  Palmeiras  decep- 
cionou algumas  vezes  em 
Brasileiros  e  Copas  do  Bra- 


sil. Em  jogos  mata-mata, 
então,  a  torcida  se  arrepia 
só  de  pensar  nas  elimina- 
ções -  ASA-AL,  Ipatinga, 
Atlético-GO,  Santo  André, 
Sport,  Vitória  (aquele  do  7 
a  2)  e  Coritiba  (o  dos  6  a  0). 

Mas  hoje,  para  encerrar 
o  jejum  e  fazer  o  torcedor 
soltar  o  grito  de  campeão, 
o  Verdão  pode  até  perder 
por  um  gol  de  diferença,  já 
que  venceu  o  jogo  de  ida 
por  2  a  0  -  derrota  por  dois 
gois,  mas  com  gois  palmei- 
renses,  também  garantem 
a  taça.  o  metro 


Coritiba:  Vanderlei;  Jo- 
nas, Demerson,  Pereira 
e  Lucas  Mendes;  Wil- 
lian,  Rafinha,  Sérgio 
Manoel,  Gil  e  Everton  Ribeiro;  Ever- 
ton  Costa.  Técnico:  Marcelo  Oliveira 


Hora  de  correr  atrás 


►  Hulk  evitou  entrar  em  atrito  com  Romano 


I 


Depois  de  conquistar  o  tão 
sonhado  título  da  Taça  Li- 
bertadores, o  Corinthians 
sabe  que  precisa  reagir  no 
Campeonato  Brasileiro. 
Após  empatar  com  o 
Sport,  na  Ilha  do  Retiro  - 
no  primeiro  jogo  pós-con- 
quista  -,  o  Timão  tem  ho- 
je, às  19h30,  no  Pacaembu, 
mais  uma  chance  de  ini- 
ciar sua  reabilitação  na 
competição  nacional. 

Em  jogo  adiado  da  7a  ro- 
dada, o  time  do  Parque  São 
Jorge  encara  o  Botafogo  - 


ainda  sem  Seedorf  -  para 
tentar  deixar  a  incomoda 
penúltima  colocação  no 
Brasileiro. 

"Nesse  jogo  adiado  con- 
tra o  Botafogo,  temos  a 
chance  de  pontuar  e  sair 
da  zona  do  rebaixamento. 
Só  depois  dá  para  estabele- 
cer onde  a  equipe  vai  che- 
gar. Não  adianta  pensar 
em  título  se  não  ganhar  es- 
ses três  pontos  e  sair  do  in- 
ferno no  Brasileirão",  disse 
o  técnico  Tite. 

O  METRO 


Corinthians:  Cássio; 
Alessandro,  Chicão, 
Paulo  André  e  Fábio 
Santos;  Raif,  Paulinho, 
Alex  e  Danilo;  Emerson  e  Jorge 
Henrique.  Técnico:  Tite 


r^S^^í  Botafogo:  Jefferson;  Lu- 
vE^Py  cas,  A.  Carlos,  Fábio  Fer- 
^^f/  feira  e  Márcio  Azevedo; 
Lucas  Zen,  Renato,  Jad- 
son,  Andrezinho  e  Cidinho;  Elke- 
son.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


Estádio:  Pacaembu,  às  igh30 
Árbitro:  Heber  Roberto  Lopes 


Palmeiras:  Bruno;  Artur, 
T.  Heleno,  M.  Ramos  e 
Juninho;  Henrique,  M. 
Assunção,  J.  Vitor  e  D. 
Carvalho;  Mazinho  e  Betinho. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


Estádio:  Couto  Pereira,  às  2ih50 
Transmissão:  Band  e  Globo 
Árbitro:  Sandro  Meira  Ricci 


Elano  se 
apresenta 
no  Grémio 

O  meia  Elano,  31  anos,  foi 
apresentado  ontem  como  o 
novo  reforço  do  Grémio  pa- 
ra a  sequência  do  Campeo- 
nato Brasileiro. 

Ele  precisa  ter  seu  nome 
publicado  no  BID  (Boletim 
Informativo  Diário)  da  CBF 
para  poder  entrar  em  cam- 
po. Se  isso  acontecer  ainda 
durante  a  semana,  ele  pode 
estrear  no  domingo,  contra 
o  Cruzeiro,  no  estádio  Inde- 
pendência, o  METRO 


